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A industria e a vulgarisação do 
ensino 


Não perdemos ensejo de recommendar a 
instrucção aos nossos industriaes por enten- 
dermos' que poucos assumptos estão á altu- 
ra deste. Foi por isso que saudamos com sin- 
cera alegria a reforma do ensino industrial, 
devida ao snr. João Chrysostomo 'd'Abreu e 
Souza; por- igual motivo -pedimos repetidas 
vézes essa reforma, e hoje lembramos à ne- 
cessidade de apromptar os regulamentos do 
recente decreto, a fim de não haver grave de- 
longa na realisação do pensamento que o 
ilustrado ministro soube traduzir em dispósi- 
ções legaes. ans 

Mas: a, par do ensino industrial prestado 
nos institutos que o thesouro sustenta, mal 
vai ás classes laboriosas se nellas não exis- 
te o verdadeiro amor da instrucção. Então 
as despezas que o paiz faz se tornam quasi 
inuteis, e o imposto, que podia ser um grande 
vit se converte em contribuição prejudi- 
cial, 

"* Que importa quese abram de par em par 
as portas das escholas se os alumnos não 
afluirem, e se não forem sollicitos no estudar? 
Que valem as lições de bons professores, se 08 
bancos escholares estão ermos, ou se os disci- 
pulos mal aproveitam o que escutam ? Que 
prados ha nos grandes .laboratorios, nos ga- 

inetes de physica e de bistoria natural, e nos 
jardins botanicos, se as experiencias feitas 
n'uns, e os exemplos offerecidos n'outros não 
ficam gravados na memoria 
cholares ? | | 

Assim, á industria incumbe mostrar que 
muito gratamente acolhe todas as tentativas 
para a engrandecer. Só deste modo poderá le- 
gitimar, e ao mesmo tempo recompensar, 08 
esforços de todos 08 homens que a prezam e 
por ella desinteressada e sinceramente sé de- 
dicam. Desde que os poderes publicos teem 
mostrado e provado a boa vontade de promo- 
ver os interesses industrises, desde que tem 
posto ao seu alcance 08 meios que é possivel 
dar-lhes, mal fário as classes operarias não se 
mostrando desveladas em colherem os pro- 

weitos que lhes são offerecidos; é dupla a per- 
* da: por um lado não diminuem os gastos da 
tua producção; por outro, o desleixo virá 
fundamentar reformas que talvez lhes des- 


agradem, mas que não souberam prevenir, |- 


e para as quaes poccrianalipararao. e jo 

Ha ainda industriaes que julgam prejudi- 
- Cial a instrucção, e vêem no operario intel- 
ligente um “ser pouco apto para servir á es- 
tabilidade de: suas fabricas. Ha erro nesta 
supposição. E” o mesmo que suppor boa a 
escravidão, só porque permitte aos senhores. 
dispor constantemento de certas e determi-. 
nadas forças. | ; 

O respeito do operario para com o mes-., 
tre harmonisa-se inteiramente com a in-. 
strucção; e a liberdade quo esta dá ao espiri-. 
to, 08 'soccorros que fornece durante a vida. 
do individuo, pode ser accidentalmente no- 
civaã um ou outro orgão da sociedade, mas 
é, em geral, conveniente a toda ella. 
— Os donos de fabricas fariam um bom ser-. 
viço ao futuro deste paiz se elles mesmos in-' 
dicassem aos seus operarios as vantagens que. 
podia colher do ensino; e, nas horas do 

escanço, ounas conversações que natural- 
mente-ha entre aquelles e estes, não perdes- 
sem opportunidade, de os aconselhar e di- 
rigir. N'isto não iria a perda do lugar supe- 
rior que os emprezarios occupam; mista, pelo 
contrario, estaria o melhoramento de todos, 
.80 darem-se laços mais intimos entre uns e ou- 
tros. Entendemos sempre que do mesmo mo 
do que a religião é a misericordia e a cari- 
dade, assim a liberdade é o amor, e O pre- 
sidente nato da maior das associações de 
soccorro mutuo. Ella impõe obrigações a to- 
dos; mas para conseguir os grandes fins do 
mundo social, não aproveita, antes despreza 
ou condemna os mejos vis com que se quer 
a luz n'unsientendimentos,e as trevas n'outros, 

Uma das grandes lacunas a preencher nó 
ensino industrial éa de livros adequados às 
necessidades intellectuaes dos operarios e ar- 
tistas. Não temos quasi que nenhuns cursos 
elementares, nem tractados especiaes de seien- 
tras e artes” A' mecânica industrial póde-se 
dizer desconhecida da povonção das nossas 
fabricas; à physica e a chimica, poucos tra-. 
ctam com ellas; e o ensino do desenho e dos. 
elementos de arithmetica e geometria só ba, 
Pouco principiou a ser vulgarisado. 
«* Estas enormes faltas não podem deixar do, 
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“ (Continuado do n.º 58) 


Quando acabei de ler, a tia Gredel,olban- 
do para o snr. Goulden, perguntou-lhe 
— Então que lhe parece isso ? 

'+ —=Parece-meque essa gente está a man- 
gar, com os povos, é que exterminaria o ge-, 
nero humano sem vergonha e sem dó, para 

O são mo pos » eU 
austentar na abundancia quinze ou Vinte fami- 
lias. Parece-me que esses homens cuidam que 
são deuses, ou que nós:somos parvos. | 

“ »" Não digo o contrario, sor. Coulden,mas 
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operarios. Naturalmenteios bons operarios fa- 
zem tantos serviços ao Estado, concertando 


q a 


as armas, como os que vão á guerra ; teem | 
mais trabalho, mas ao ménos não arriscam a 
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influir profundamente na economia da indus- 
tria portugueza e servir tambem para estabe- 
lecer differença entre ella e a do e: trangeiro. 

Varias tentativas se tem feito para tornar 
conhecidos dos nossos artistas e operarios os 
progressos da industria estrangeira, e os con- 
tinuados auxilios que a sciencia lhe vai pres- 
tando; mas as tentativas teem produzido re- 
sultados pouco sensiveis. 

À Associação Promotora da Indústria Fa- 
bril começou este anno a publicar um periodi- 
co mensal com o titulo «Gazeta das Fabricas» 
destinado à archivar os progressos da nossa 
industria, registrar as suas forças, ser como 
que a sua historia, e promover-lhe o adianta- 
mento, indicando-lhe os progressos de outros 
paizes,dizendo-lh'os em linguagem facil, e au- 
xiliando-se da gravura para diffundir conhe- 
cimentos uteis, 

Esta publicação, de que já sahiram tres 
numeros, póde prestar serviços muito valio- 
sos. Escolhendo os assumptos que mais inte- 
ressam á indole da nossa vida economica, in- 
vestigando os defeitos do fabrico de varios 
productos, respondendo com consultas aos 
que se lhe dirigirem, poderá concorrer impres- 
sivamente para que se melhorem os processos, 
e se introduzam aperfeiçoamentos até agora 
menos conhecidos. 

Aos industriaes compete enviarem escla- 
recimentos, com a maior minuciosidade, ácer- 
ca do modo por que procedem na fabricação, & 
fim de lhes serem indicadas as modificações 
que convém adoptar. Estas lições quasi gratui- 
tas, bem ha-de a classe operaria compreben- 
der quanto lhe convém. dal 

À procedencia d'aquella «Cazeta» mostra 
indubitavelmente que só a animam os desejos 
de que um: dos ramos. mais importantes do 
trabalho nacional rapidamente progrida, e se 
aperfeiçoe do modo que em breve não tenha 
que receiar a concorrencia estranha. 

O periodico a que nos referimos insere tam- 
bem a legislação industrial que vai appare- 
cendo na folha official, e os relatorios das em- 
prezas industriaes que temos, E” ao mesmo 
tempo de economia industrial e de sciencias 
applicadas. do à epizi 

Nutrimos'o mais sincero desejo de que a nos- 
sa industria se desenvolva; entendemos que o 
desenvolvimento não póde vir sem qne se vul- 
garise a instrucção; e, n'esse intuito fallamos 
na nova «Gazeta das Fabricas» e a lembra- 
mos áquelles mesmosa que se dedica... 

A França, por exemplo, tem grande nu: 
mero de publicações d'estas. Afóra os periodi- 
cos d'artes e sciencias, ha os trattados, os ele- 
mentos, 08 cursos completos. A gravura, € à 
Iythographia auxiliam a vulgarisação dos co- 


nhecimentos; e este continno respira: do saber 
€o espirito vivificador e todo o ttabalho hu- 
mano. o AU “A Lob b [o RARS ada Pp SiW] 67) 


» Ainda muito recentemente se começou na 


| França a terceira edição do dicciongrio das ar- 


tes e manufacturas, collaborado por sabios é 
industrises muito reputados e dirigido pelo 
sbr, Laboulaye. Obra de grande vulto, ella 
contém a explicação dos processos de fabrico, 
dá conta de todas as invenções, e ensina os 
principios scientificos em que. as artes se ba- 


[seam. Milhares de gravuras adornam o texto, 


facilitando o estudo; homens que opulenta- 
ram o entendimento com a pratica ea theoria, 
se deram ao trabalho de escrever sobre aquel- 
les assumptos em que são mais peritos. : 

Não estamos ainda com força para subir 
tão alto. Nem ha leitores em grande numero, 
nem os sabios portuguezes. compoem famoso 
exercito. Estas duas condições são correllati- 
vas, é a causa que fôr melhorando uma, ha-de 
tambem melhorar a outra. Mas ao menos, abri. 
gados no lar da nossa modestia, mal faremos 
se não aproveitarmos o pouco que podemos ir 
produzindo. E aclasse industrial, que tantas 
vezes ha pedido o ensino, não deve recusar a 
lição que lhe offerecem, antes lhe cumpre ac- 
ceital a com reconhecimento, e enthusiasmo. 
O reconhecimento dará animo a outras para 
tambem lhe serem prestadios; e o enthusiasmo 
tel-o-bão mais tarde gratamente vertido na 
linguagem do interesse, no adiantamento pro- 
prio, ema satisfação do amor patrio. Às fadi- 
gas de aprender são sempre proficuas, e 0 po- 
vo que na sua philosophia de proverbios ensi- 
na que o saber não occupa lugar, deve lem- 
brar-se que não pode hoje encontrar honesta- 
mente bom lugar quem não tem gaber. 
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fer ervas 
Revista da política externa 


Em 11 do corrente, data das ultimas folhas 
que temos de Madrid, ainda continuavam os 
debates sobre o projecto do ministro da fazen- 
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vida e estão em sua casa. Por isso, fui logo a 
casa do commandante de artilheria, e pedi 
para que José fosse recebido como operario. 
O concerto do fuzil de uma espingarda não é 
nada para um bom relojoeiro. O snr. de Mon- 
travel ncceitou logo. Aqui está a ordem para 


E mostrou-nos um papel que tirou de um 
bolso, e eu não pude conter-me que não disses- 
se em um grito, parecendo-me que entrava em 

novo mundo : | 

— Oh ! o snr. Goulden é mais doque nos- 
so pai, porque me salva a vida! 

E Catharina, a quem a inquietação abafa-. 
va ba muito tempo, sabiu logo, em quanto que. 
a tia Gredel, que se tinha levantado, abraça- 
va o snr. Goulden pela segunda vez, dizendo : 

—() snr. é0 melhor dos homens... é um 
hómem de verdadeiro juizo. Ab, que-s6 todos 
os jacobinos assim fossem, as mulheres não. 
quereriam casar senão com jacobinos. 

—Mas o queeu fiz é a cousa mais simples 
do mundo, dizia o snr. Goulden. 

— Não, não ; não é tão pouco como ima- 
gina; é o seu bom coração que lhe dá boas 
ideias. | é | 

“Eu, na minha admiração e na minha ale- 
gria, não achava palavras, cem quanto a tia 
Gredel fallava, fui ao pomar tomar ar. Catha- 
rina estava lá, encostada &o forno, e chorava a 
bom chorar. . Na dh 

“Ab, agora respiro, disso ella ; parece que 
ginto vidanova. e º MA 
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da em Hespanha para o adiantamento do im-| tiam supprimir-se immediatamente a pena de 
posto. Pela morosidade da discussão e pela ex- | morte, vê-se de um despacho hontem publicado 
tensão dos discursos parece que não ha pressa | quea pena foi abolida;é provavel, porém, que a 
no reino visinho de sabir da situação actual, e | abolição fosse a contento do ministro, porque 
que a camara dos deputados não reconhece que | a pena não deixa de ter applicação aos crimes 
que todos os interesses do paiz soffrem cada | de latrocinio, tão frequentes e tão aterradores 
vez mais com a demora na solução da crise | em algumas provincias. | | 
economica. Vai parecendo provavel que o actual par- 
Falla-se vagamente em reconstrucção mi- | lamento ainda tenha de reunir-se em Floren- 
nisterial, mas tão vagamente como se falla em | ça, onde está tudo preparado para o receber, 
intenções de revolução : não ha nada que faça | porque não se póde crer que até 4 Paschoa te- 
crer em alterações politicas, e se entre nós não | nham feito as camaras o muito que ainda ha a 
tivessemos visto ainda ha poucos dias que urea | fazer... | ç 
grande maioria na camara dos deputados não -— Se alongamos os olhos para o Oriente, 
impede que caiha um ministerio, diriamos que | vemos na Grecia o partido revolucionario, ca- 
é impossivel a queda do actual gabinete hes- | pitaneado por . Bulgaris, ligar-se com o par- 
panhol com a consideravel maioria que tem no | tido do ex-rei Othon para formarem uma op- 
congresso. | posição constitucional ao actual governo; é 
Nas regiões officiaes da Hespanha falla-se | vemos a Porta Ottomana mandar uma nota- 
noreconhecimento do reino grego, mas parece | circular aos seus agentes nas cortes estran- 
que não se diz uma palavra a respeito dore-| geiras, para denunciarem a todas as poten- 
conhecimento do reino italiano. O governo | cias certos enredos revolucionarios do go- 
bespanhol lá terá as suasrazões para não que-| verno da Serbia e suas vistas aggressivas 
rer ainda entrar no concerto das nações euro- | para com a Turquia. 
pêas, e por que nós não as comprebendemos, — Sobre a questão brazileira, dá a «In- 
não se segue que não sejam razões. dependencia belga» o seguinte telegramma 
- —Em França deu tanto que fallar o rela- | que lhe foi expedido de Londres: «A pro- 
torio do ministro da instrucção publica, que | vincia brazileira de Mato Grosso está occu- 
demonstrava à evidencia a influencia benefiea | pada pelas tropas do Paraguay. A praça de 
da instrucção na moral da nação, e por conse- Coihhrs foi tomada depois de um dia de re- 
guinto na repressão dos delictos, como agora | sistencia. Duas canhoneiras, cem peças, e 
está dando que fallar uma nota publicada na | grande quantidade de armas e munições ca- 
folha official da imperio que dá esse relatorio | hiram em poder dos paraguayanos. Um cor- 
por obra de pensamento individual e não do | po de 25:000 homens marcha em soecorro 
governo. Os adversarios do ministro, movi-| de Montevideu, e de passagem apoderar-se- 
dos pelo espirito de opposição e pelos precon- | ha da provincia do Rio Grande.» 
ceitos da rotina, fizeram que a questão fosse Este telegramma conírma a noticia que 
exposta à opinião publica e subtrahida á de- | já havia da tomada da provincia. de Mato-: 
cisão do poder legislativo, mas será a opinião | Grosso, é sé soceorro do Paraguay che- 
que fará triumphar o ministro dos seus adver- | gar a tempo a Montevideu, póde muito bem 
sarios mais tarde ou mais cedo. O ensino gra- | ser ué mude de feição a situação, e que o 
tuito e obrigatorio não é, portanto, uma ques- | Brazil tenha de ver-se em grandes difficul- 
tão morta, mas simplesmente adiada. dades para levar -a cabo o seu commetti- 
— Em Inglaterra, foi apresentado na ca- | mento. * 
mara dos communs pelo ministro respectivo 0 —Do Mexico não ha nada de novo, afóra 
orçamento da marinha para 1865-1866, que, | uma proclamação de Juarez, datada do 1.º 
comparado com o do anno economico anterior, | de janeiro, que começa assim: - 
apresenta uma diminuição de 316:427 libras «Mexicanos ! Depois de tres annos de 
e de 2:200 homens. O relatorio que precede o | uma lucta desigual e sangrenta, contra as 
orçamento faz verque a marinha britannica | legiões estrangeiras chamadas ao nosso paiz 
tem hoje trinta navios encouraçados, e que o | pela traição, estamos ainda em pé e decididos, 
governo se esforça por sustentar a Inglaterra | como no primeiro dia, a. defendêr constante- 
naaltura de grande potencia maritima. mente a nossa independencia contra o despo- 
— — À questão dos ducados Continúa no mes- | tismo. Em verdade temos sido infelizes, mas 
mo estado em que a temos apresentado ultima- | a causa do Mexico não succumbiu, não mor- 
mente, isto é,no estado em que a quer a Prus- | reu, e não morrerá; porqueainda ha mexica- 
sia, Se a Austria tiver coragem para sustentar | nos em cujo coração palpita o fogó sagrado do, 
a resposta ás propostas pruseianas, resultará | patriotismo; e em qualquer ponto da repu- 
d'abi a prolongação do estado provisorio; e é | blita onde elles existam; com as armas e à 
isso de certo o que mais convém á Prussia,que | bandeira nacional na mão, lá como aqui exis-- 
irá aproveitando as circumstancias, que são | tirá à patria, lá como aqui existirá vivo e ener-. 
emeeu favor. A «Gazetado Norte» já annun- | gico o protesto do direito contra a força.» 
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ciá abertamente a transformação em portos O resto é no mesmo gosto. E uma pro- 
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militares tanto do porto de Kiel como da en- clamação. Taudaosumd strigos — grndá nb az 
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“» À publicação do «Livro amarello» fez crer syaorse da parte oficial do lszamro 
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norte do Schleswig. Os representantes de | q gorerno fivil do Eunchal en .97' do ddiho 
França e de Inglaterra teem protestado contra proximo. E ge irado, 
manifesteções populares feitas n'esãe sentido, | . . — Annuncio de ter naufragado no porto da ilha 
. : HI naid a MINISTERIO DA MARINHA 
do geral na Dinamarca é que seja reconquis- Ordem da armada nº 30 de 31 de janeiro. 
tado o-Schleswig até ao rio de Schlei. CAS 
Decreto approvando us estatutos de uma socie- 
sianó, que não se inquietam muito com essas | dade anonyma denominada companhia do tabaco e 
manifestações populares da Dinamarca, dizem portaria  approvandoco, projecto  modiBcado 
de Bismark diz ao snr. de Mensdorff: Recos | Guadiana sem prejuizo das alterações que convenha 
uheça os direitos da Prussia quanto q08 duca- | fazer para melhorar o traçado no acto da construc- 
to ao futuro soberano. E o snr. de Mensdorff ções o novo projecto da 1*secção da linha ferrea de 
responde ao snr. de Bismark: Reconheçamos | Beja ao Algarve, comprehendida entre Beja e Ca- 
dep E discutiremos os quas proposições, , viando-lhes a planta geral das estradas districtaes e 
não passam d aqui. E a Pruseia à rir... | mandando que sobre ella se abra um inquerito de 30 
4 py : F o e outras pessoas. 
dencias de Milão fazem ver quanto foi enthu- — Decreto mandando afiactuar com urgência à 
antiga capital da Lombardia. Parece que, se | de Evora, para a construcção da linha ferrea de Evyo- 
o permitirem as circumstancias politicas, 'o | ra ao Crato. 
do reino, e não-se póde duvidar de que em 
toda a parte tenha um acolhimento igual ao o INTERIOR 
festações são um grande meio de ligar intima- DAQUI vit 
mente as diversas partes da Italia. “Provincias - 
Justiça a opinião de que as actuaes circumstan- | correspondente) — Teve bentem lugar na Re- | 
cias e o estado da opinião publica não permit- | goa a reunião dos deputados das municipali- | 


á Dinamarca que a França não favorece a po- PELIGBOA R.'594c 14 domarço . 
os no 
mas teem perdido o seu tempo, porque o bra- | do Funchal a barca noruegueza « Winderner», 
' MINISTERIO DAS ÓBRAS PUBLICAS 
Entretanto os gabinetes austriaco e prus- 
sabão, que pretende fundar-se em Lisboa. 
sempre um ao outro as mesmas cousas... O sor, | da linha ferrea desde Beja até à margem direita do 
; Bs 0. | 
dos, e depois por-nos-hemos de accordo quan- — Portaria approvando com algumas modifica- 
primeiro o legitimo sobêrano dos dticados, é | sevel. gti] p= 20h: voa" o) d 
? REA Portaria circular aos governadores civis en- 
— Quanto 4 Italia, as folhas e correspon- | dias, a fim de serem ouvidas as camaras municipaes 
siasta e cordial o acolhimento do soberano na | expropriação de uma porção de terreno no concelho 
rei Victor Manoel visitará todas as provincias 
que tevé em Milão. Essas enthiúsiasticas toani-. 
“Apesar de ter manifestado o ministro da |. LAMEGO 13 DE MARÇO — (Do nosso | 
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-Abraceia-a com extraordinaria ternura. | eu ficaria n'essa posição até ao fim da guerra, . 
Conheci o que ella devia ter soffrido durante | se por desgraça ella começasse, porque não ha-. 
um mez; masera uma mulher animosa que me | via certeza de nada. 
oceultava as suas inquietações, porque” bem o 
sabia que não me faltavam tambem. Ficamos XV 
assim, mais de dez minutos. até contermos as | Tiedda | 
lagrimas ;-depois, voltando para casa, 0. snr. A confiança tinha voltado um pouco desde. 
Goulden disse-nos : id queeu trabalhava no arsenal ; mas ainda ti- 

"—Bem,José ; será amanhã ; has-de ir cedo, | nhamos. inquietações, porque centenares de 
porque não te faltará que fazer. soldados: licenciados por seis mezés e de gol- 

Que felicidade pensando que não teria de | dados velhos que tornaram a assentar praça e 
marchar) Eu tinha bem razões para não que- | de recrutas, passavam de mochila ás costas 
rer sahir de Phalsburgo. Catharina e eu espe- | com os seus vestidos de campinos, 'Todos gri- 
ravamos alguma cousa!.. Meu Deus, meu'| tavam : viva o imperador | e pareciam furio- 
Deus ! os que não tem passado por estas cou- | sos. Na grande sala da casa da camara, uns 
sas nunca saberão o que os homens podem sof- | recebiam um capote, outros uma barretina, 
frer, nem que peso uma boa nova póde tirar de | outros dragonas, outros polainas e sapatos pa- 
sobre o coração, . ss |-gos pelo districto. E partiam assim para ge 

Ainda estivemos perto de uma: hora-nos | reunirem, é eu desejava-lhes boa jornada. 
Quatro-Ventos. Depois, quando vinha a gen-| Todos os alfaiates da cidade faziam far- 
te das vesperas, ao fechar da noute, partimos | damentos por empreitada, os soldados da po- 
para a cidade. A tia Gredel acompanhou-nos | licia cediam os seus cavallos para a cavalleria, 
até á porta, e eram sete horas quando subia- | e o presidente da camara, o barão Parmentier, 
mos as nossas escadas. * o "|incitava os rapazes de dezeseis a dezesete an- 

Foi assim que se estabeleceu a boa harmo- | nos a alistarem-se ás ordens do coronel Brice, 
nia entre a tia Gredel eo snr. Goulden. De- | que devia defender os 'desfiladeiros da Zorne, 
pois, ia elle ver-nos a miudo como em outro | da Zinselle e 'da Sarre. O barão vinha do 
tempo. En ia todos os dias:ao arsenal, e traba- | «Campo de Maio», pelo qua se redobráava o 
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lhava no concerto de fechos de armas. Ao meio | seu enthusiasmo. mnloso) 
dia, ia jantar a casa. A'uma hora tornava a |! --—Yamos I-animo !'gritava-lhes elle; e fal- 
sabir e voltava ás sete. Era ao mesmo tempo | lava lhes dos romanos que se tinham batido 
soldado eoperario, dispensado das chamadas, | pela patria. 


mas carregado de trabalho. Esperavamosque! E eu dizia commigo quando o ouvia : 


ma qe 
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Os surs. assignantes gosam 25 p. e. de beneficio, 


bem como as publicações litterarias, 


dades do Douro, conjunctamente com a Ásso- 
ciação dos Agricultores do Douro, a quem se 
deve a iniciativa d'ella, 

O fim da reunião era a discussão do pro- 
jecto de lei sobre o commercio de vinhos, ha 
pouco apresentado pelo góverno ao parlamen- 
to, e as modificações feitas ao mesmo projecto 
pela direcção da Associação dos Agricultores, 
com o fim de pedir, a lavoura, assim represen- 
tada, aos poderes do Estado, aquillo que para 
si julgasse conveniente, tendo por base o allu- 
dido projecto de lei. | 

Por certo que o assumpto ha-de ser tracta- 
do com toda a proficiencia pelo nosso illustra- 
do collega da Regoa, que havia de seguir pas- 
Bo à passo à discussão, mas é elle de tão gran- 
de interesse para os povos do paiz vinhateiro, 
que isso não nos inhibe de tambem historiar - 
mos o que n'aquella reunião se passou, pelas 
informações que pudémos obter. 

Aberta a sessão, o gnr. Manoel Pinto de 
Araujo, membro da associação e relator da 
commissão por ella encarregada de dar o seu 
parecer sobre o referido projecto de lei, fez 
sentir á assemblea as razões que a commissão 
teve para fazer as modificações, explicando as 
consequencias beneficas que o projecto, assim 
modificado, traria para a lavoura. 

Acabado o longo discurso do sur. Pinto de 
Araujo, o snr, presidente propoz á assemblea 
se acceitava na generalidade o projecto assim 
modificado. 

Tomaram parte na discussão os snrs. Paes 
Cardoso, dr. José Januario, José de Vascon- 
cellos Noronha, Francisco de Mello Peixoto e 
Antonio Felisberto da Silva Cunha, tomando o 
snr. Francisco de Mello a iniciativa para a re- 
geição do projecto, fundando-se nas seguintes 
razões : mi uresg 

Que em these adoptava a ampla liberdade 
commercial, mas que na hbypothese sugeita só 
a apoiaria quando se dotasse o Douro com um 
complexo de medidas legislativas, que, postas 
préviamente em execução,o habilitassem a sof- 
frer o grande choque que deveria causar-lhe a 
passagem do actual systema para o projectado 
pelo governo. ' ita a codii 

Que elle via no projecto e modificações fi- 
xar-se um praso determinado para a barra do 
Porto se franquéar à exportação de todos os 
vinhos nacionaes, deixando-se para depois as 
compensações propostas no projecto, sem, to- 
davia, nelle se marcar a epocha em que ha- 
viam de realisar-so. sa | 

* Que, se no projecto do governo se reconhe- 
cia que ao Douro cram devidas compensações 
em troca do exclusivo da barra do Porto, elle 
orador as queria primeiro e não para se verifi- 
carem remotamente ou talvez nunca. 

: Que, finalmente, as suas ideias as consi= | 
gnára em uma representação 4 camara electi- | 
va, que passava a ler, na qual terminava por 
pedir que,quando não se attendesse ao que ex- 


| punha, então que se votasse uma lei franca e 


concisa, decretando a completa eliminação de 
toda a legislação até agora em vigor para o 
commercio e agricultura dos vinhos do Douro, 
offerecendo em seguida esta representação co- 
mo substituição ao projecto em questão. 

O sur. Pinto de Araujo impugnou as ideias 
do snr. Mello Peixoto, orando extensamente 
em sentido a mostrar as vantagens que colhe- 
ria o Douro com o projecto, quando eile pas- 
sasse a ser lei, com as modificações propostas, 
e que menos rasoavel era o orador que o pre- 
cedeu, querendo que o Douro persistisse n'esse 
systema negativo, quando não tinha o direito 
da conservação do exclusivo da barra do Por- 
to; que a legislação até agora em vigor só dava 


garantias aos ricos é nenhumas aos pobres; e, 


finalmente, desfiou todo o discurso do sor. Mel- 
lo Peixoto, impugnando-o em cada uma das 
suas partes, sem acceitar nada delle. 

Julgada a materia discutida, foi, por maio 
ria, approvado na g neralidade o projecto com 
as modificações propostas pela associação. 

Passando-se á especialidade, propoz 0 or. 
Pinto de Araujo uma substituição do artigo 
1.º, que cumpre notar, e, para melhor se fa- 
zer, copiaremos aqui os artigos com a substi- 
taição... 

O artigo do projecto do governo é o se- 
guinte : 

«Artigo 1.º E' livre a exportação pela bar- 
ra do Porto'de todos-os vinhos produzidos em 
territorio portuguez, » 

Este artigo acha-se redigido nas modifica- 
ções propostas pela direcção da Associação dos 
Agricultores do modo seguinte : | 

«Artigo 1.º E'livre'a exportação pela bar- 
ra do Douro, dous annos depois da publicação 
da presente lei, de todos os vinhos produzidos 
em territorio portuguez,» - 


— Se tu achas que é tão bonito, porque não | 
vaes tambem ? | | 
Póde-se imaginar com que boa vontade eu 
trabalhava no arsenal; nada me custava ; eu 
teria passado os dias e as moutes a concertar 
espingardas, a limpar baionetas, a apertar pa- 
rafusos. Quando vinha ver-nos o comman- 
dante de Montravell admirava o meu traba- 
lho : ! T 
—Muito bem |! dizia elle, muito bem ! Es- 
tou satisfeito, José Berta. vi 
Essas palavras enchiam-me de satisfação, 
e não deixava de as referir a Catharina para 
a animar, Tinhamos já quasi a certeza de que 
o sur. de Montravel não me deixaria sahif de 
Phalsburgo. + om sy 
As gazetas não fallavam senão da nova 
Constituição, a que se chamava o Acto addi- 
cional, e-do Campo de Maio. O snr. Goulden 
achava sempre que emendar,ora em um ponto, 
ora em outro; mas eu já não queria saber 
d'essas cousas, e até me arrependia de ter gri- 
tado contra as procissões e 
tava farto de politica. 
"Teto durou até 23 de maio. N'esse dia, pe- 
las dez horas da manhã, estava eu na sala 
grande do arsenal preparando-me para encher 
caixões de espingardas. A porta estava aber- 
ta de todo. Os soldados do trem, com os seus 
carros cobertos, esperavam defronte do par- 
que militar para carregarem as caixas. Prega- 


, 


vaeu a ultima, quando o'guarda do corpo del - 


penitencias. Es- |' 


A substituição do snr. Pinto de Aravjo é, 
salva a redacção : 

«Artigo 1.º E livre a exportação pela bar- 
ra do Douro de'todos os vinhos produzidos em 
territorio portuguez, tres mezes depois de pos- 
tas em execução as providencias dos artigos...» 

Estes artigos são os que determinam as 
compensações em troca do exclusivo da barra 
do Porto, | ' 

Sublinhamos de proposito algumas pala- 
vras da substituição do sor. Pinto de Araujo, 
porque nos pareceu que ou s. s.º reconsidorou 
ou então não estão ellas em harmonia com as 
ideias que expendeu quando defendia a gene- 
ralidade do projecto, combatendo as'do sur. 
Mello Peixoto. 

Voltaremos a este assumpto com mais tem- 
po,de que hoje não podemos dispor. 

O sur. Mello Peixoto, votando pela substi- 
tuição, disse que o fazia com tanta mais vonta- 
de quanta era a evidencia de que n'ella se re- 
tumiam todas as suas ideias, pois que não po- 
dia admittir duvida de que se na lei se consi - 
gnasse a prescripção d'esta substituição,se tor- 
nariam em realidade as, providencias que elle 
tinha reclamado para ativolra antes de se lhe 
tirar o exclusivo da barra do Porto, 

"À discussão continuou, e conquanto o nos- 

go informador, pelo adiantado da hora, não po- 
desse dar-nos conhecimento do que depois se 
passou, cumpre notar que o mais importante da 
reunião se reduz a que a assemblea na sua 
maioria não se oppoz ao projecto, antes o ac- 
ceitou com as substituições, modificações ou 
emendas que julgou dever fazer-lhe, deliberan- 
do que se pedisse convenientemente que fos- 
sem tomadas em consideração essas suas ob- 
servações para se consignarem no projecto de 
lei que dentro em pouco vai occupar a atteu- 
ção do parlamento. 

" Attendao governo, como é de esperar, às 
indicações que lhe hão-de fazer os homens com- 
petentes e conhecedores dos interesses dos po- 
vos a quem o projecto de lei interessa, e, re o 
fizer, cremos que o futuro do Douro não será 
tão horroroso como os pessimistas não se can- 
sam de apregoar. | 


— HOTICIARIO 


Acha-se aberta no escriptorio da redac- 
ção d'este jornal uma subscripção cujo pro « 
ducto será offerecido à familia do fallecido 
escriptor, o sur. Sebastião José Ribeiro de 
Sá, em attenção ás precarias circumstancias 
em que se acha, e como tributo de reconhe- 
cimento e veneração aos valiosos serviços 
pelo distincto publicista prestados à indus - 


e 


triae ás lettras destepaiz. 


“Junta geral do districto—Sessão 
de 14 de março de 1865—12.º dia de sessão 
ordinaria. — O snr. presidente lombrou que, 
tendo sido concedida ao snr. João Antonio de 
Souza Guimarães a escusa que pedira de the- . 
soureiro geral deste districto, prestando-se 
comtudo este cavalheiro a exercer este cargo 
até 30 de junho-do corrente anno, se tornava 
necessario prover aquelle cargo, desde o dia 
1.º de julho d'este anno até 30 de junho de 
1866; 6 procedendo=se-para isso -a escrutinio, 
ficou apurado snr. José Teixeira de Meirel- 
les, residente n'esta cidade. Em consequencia 
d'esta votação, a junta nomeou o referido snr. 
José Teixeira de Meirelles para ser thesourei- 
ro geral d'este districto no anno economico de 
1865 a 1866, e ordenou que esta nomeação 
fosse communicada ao snr. governador civil 
para os devidos effeitos. | 

O snr. procurador Gouveia Osorio fez o 
seguinte requerimento : | 

«Requeiro que pela repartição competente 
seja enviada com urgencia a esta junts à nota 
dos infantes entrados no hospício de Penafiel 
nos mezes de janeiro e fevereiro dos ultimos - 
seis annos, incluindo o corrente, e igualmente 
as suas procedencias conhecidas, nos mezes 
deste anno,» SIDE Sa | 

- Sendo attendido, mandou-se pedir e foi 
apresentada á junta a nota requerida. 

A commissão de administração publica 
apresentou o seguinte projecto de deliberação, 
em cumprimento do que dispõe o decreto de 16 
de dezembro de 1852: 

- Artigo 1.º Haverá no anno economico de 
1865 a 1866 m'este districto administrativo 
tres exposições de gado, uma de vaccum e la-' 
nigero,que terá lugar no dia 10 denovembro 
de 1865, na feira denominada de S. Martinho, 
na cidade de Penafiel; outra de cavallar, muar 
easinino, no dia 12 do dito mez, na sobredita 
feiraem Penafiel; e outra de gado suino,no dia 


es — O o cn vi TT ce e. e — pen lama ao) 


engenheiros, Roberto, me bateu no hombro di- 
zendo-me baixinho : 

—Bertha, o commandante quer fallar-lhe; 
está no pavilhão. - 

Que tinha o commandante para dizer-me? 
Não sabia o que seria e assustei-me. Apesar 
d'isso, atravessei logo o pateo onde está o al- 
pendre das carretas; subi a escuda, o bati 
brandamenteá porta. 

— Entre! disse o commandante.. 

“Abri a tremer, com o barrete na mão. O 
commandante era homem alto, magro, more- 
no, e de cabeça um pouco inclinada para dian- 
te. Andava a passear de um lado para o outro 
no meio dos seus livros, cartas geograpbicas e 
armas pendentes das paredes. 

— Ah, é você, Bertha ? disse elle quando 
me'viu. Vou dar-lhe uma má noticia. O 3.º 
batalhão, a que você pertence, vai partir para 
Metz. 

* Ouvindo essa terrivel nova, senti tal aba- 
lo que não pude dizer nada. Elle olhava para 
mim. pacdr 
“—Não se afilija ; você está casado ha al- 
gunt mezes, eéum bom artista, e isso merece 
consideração. Entreguo esta carta ao coronel 
Desmiches, no arsenal de Metz ; é um amigo 
meu. Esteja certo de que lhe ha-de dar que fa- 
zer nas suas oficinas. ne 

Peguei na carta,agradeci-lh'a, e sahi ater= 
PRO Me e 
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(Continta.) 
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F'lores, da cidade do Porto. 5” 
“Art. 2.º São votadas as quantias de: 
4195000 para premios pecuniarios das ditas 
- exposições, e de 308000 réis para arranjos das 
mesmas e mais despezas que com ellas se fi- 
zerem. 
Art. 3.º São nomeados thesoureiros para 
as exposições, que tiverem lugar em Penafiel,o. 


sur. Manoel da Cunha Coelho de Barboss, e 


para & que ge fizer no Porto, o 
xeira de Meirelles. 

Art. 4.º Os editaos mencionados no artigo 
9.º do regulamento approvado por decreto de 
2 de março de 1854 serão impressos e affixa- 
dos nas portas de todas as igrejas parochiaes 
d'este districto, enos lugares mais publicos e 
do estylo. Diu 

Sendo consultada a junta se queria ou não 
que se discutisse já o sobredito projecto, foi re- 
solvido afirmativamente; e sendo então sub- 
mettido à discussão, depois de terem falla- 
do varios procuradores, foi approvado por 
maioria. 

O relator da commissão de administração 
publica pediu a palavra,e sendo-lhe concedida, 
declarou que a mesma commissão, para con- 
cluir as suas conferencias ácerca da crise ali- 
menticia, e poder apresentar O seu parecer na 
sessão de ámanhã, precisava retirar-se. Em 


sor. José Tei- 


- consequencia d'isto, levantou o snr. presiden- 


te a presente sessão, dando para ordem do dia 
da seguinte aquelle parecer e os mais que se 
apresentarem na meza. : 

O incendio no Campo 24 de 
Agosto. — Na noticia que hontem demos do 
incendio que na segunda-feira à noite hot- 
ve em uma padaria do Campo 24 de Agos- 
to, dissemos que o prejuizo era calculado em 
2:5005000 réis, quanto aos moveis, roupas é 
mais objectos que alli tinha o snr. João Coe- 
lho Moreira, dono do estabelecimento. E' 
effectivamente este o valor do prejuizo. Não 
se achava porém segura toda esta quantia, 
mas só a de trezentos e tantos mil réis, segun- 
do nos dizem. Ega 

Para atenuar em parte o prejuizo que 
soffreu o snr. João Coelho Moreira, consta- 
nos que os seus amigos lhe promovem uma 
subscripção. fe. 

Linha telegraphica da costa. — 
Os estudos para & linha telegraphica da Foz á 
Povoa de Varzim, pela costa, já estão prom- 
ptos,e segundo nos consta vão ser remettidos 
ao governo por estes dias. ta 

Esta linha tem aproximadamente 25 kilo- 
metros de extensão, 7 

Como era de suppor passa por Leça de 
Palmeira, mas informam-nos, que esta locali- 
dade, tão concorrida no tempo dos banhos de 
mar, não fica com estação alguma. . 

Por em quanto ainda se não sabe ao certo 
qualo ponto preferido para a estação,se a Po- 
voa se Villa do Conde. 

Consta-nos porém que para conciliar os 
interesses d'estas duas importantes povoações, 

- ha a ideia de se collocar a estação em um pon- 
to elevado, denominado Valle de Pegas, entre 
aquellas duas localidades, distante de Villa 
do Conde 800 metrose da Povoa 1:200 me- 
tros. 

Os estudos para a ligação d'esta linha com 
Vianna do Castello já se acham tambem prom- 
ptos e foram remettidos para o governo. 

Fallecimentos. —Falleceu ante-hon- 
tem orev.º Manoel Ferreira Nunes, parocho 
de Santa Eulalia de Oliveira do Douro. 

Contava 80 annos de idade e cra egresso 
de Santo Antonio de Valle de Piedade. 

Fazia um grande serviço aos povos da sus 
freguezia, ensinando gratuitamente as primei- 
ras letras aos rapazes, a quem igualmente de 
graça ministrava pennas, papel, etc 

Na segunda feira falleceu em Lisboa o 
gnr. Francisco Soares de Passos, medico-ci- 
rurgião pela eschola d'esta cidade. O snr. Pas- 
sos tinha ido para Lisboa para vêr se com a 
mudança de ares obtinha allivio aos seus pa- 
decimentos. Era sobrinho do finado'snr.'José 
Passos. 

Falleceu na sua casa do Santo, em Cabe- 
ceiras de Basto, depois de aturados padeoi- 
mentos, a exc”.* gnr.* D. Brizida de Mello e 
Abreu, esposa do snr. Francisco -e Abreu 

Bacellar. 

A finada era irmã do snr. barão de Pom- 

beiro e senhora de apreciaveis qualidades. 


Sarau poetlco. — Alguns mancebos 
d'esta cidade, em quem não fallecem os senti - 
mentos generosos realçados pelo esplendor do 
talento, tratam de levar a effeito um sarau poe- 
tico-musical, cujo producto será offerecido à 
viuva corphis do enr. Sebastião Josó Ribeiro 
de Sá, como testemunho da sua veneração á 
memoria do distincto escriptor, a quem a mor- 
te ha pouco arrebatou c com elle'o abrigo de 
uma familia inteira. Rd 

Pela nossa parte, prestamos o'devido pre:- 
to áelevação da ideia que impelle os genero- 
sos mancebos a uma nobre acção. À esponta- 
neidade com que acodem pressurosós ao'recin- 
to da desgraça, offertando 'à orphandade de- 
samparada uma parcella de lenitivo ás lagri- 
mas em que desafoga a sua magoa, é digua do 
acatamento geral e elogial'a é reconhecer os 
titulos que a ennobrecem. na À 

Os seus esforços não ficarão estereis. Cha 
mado á communhão de um pensamento su- 
blime, o Porto nunca teve um «não» que o 
deslustrasse. | 

Abençoada a flor do talento que ao orva-. 
lho das lagrimas do infortunio desabrocha em. 
fructos beneficos, como as plantas prestadias. 
do campo ao rocio do céu ! : | 

Eheatro Baquet. — Teve hontem 
lugar n'este theatro o annunciado espectaculo 
de prestidigitação, cujo producto disseramos 
dever reverter em favor da casa de correcção, 
para mulheres, estabelecida no Aljube. 

- Osmr. Peyres recebeu mais uma vez evi 
dentes provas do agrado com que o public 
“julga dever retribuir a diversão que lhes pro 
porciona. Fi 

- Às suas generosas intenções foram coroa 
das do melhor resultado. Tratava-se de exer- 
cer uma obra de caridade; o theatro estava 
cheio. | | 

N'um dos intervallos do espectaculo, ca- 
hiu uma mulher das galerias á plateia, donde 
foi logo retirada para se lhe-prestarem os de- 
vidos soccorros. 

Dizia-se que a repetição de accidentes que 
lhe costumam dar fôra a causa disto. | | 

Boatos. —Dizem-nos que se tem procura- 
do incitar os negociantes de carnes verdes d'es- 
ta cidade a elevar o preço por que aquelle ge- 
nero actualmente se acha, Ser. 

E' de crer que os negociantes de carnes 
verdes despresem taeé suggestões, que aliás 
não sabemos até que ponto sejam verdadei- 
ras. 


..— 


Exame. — À junta de obras publicas, 


composta do snr. Gustavo Adolpho Gonçalves | | | 
-e Souza, engenheiro, e dos architectos, 08 surs. , promptos e satisfazem cabalmente go fim para 


26 de dezembro do mesmo anno, na praça das. panhados dos respectivo juiz eleito e seu es- 


à 
= 


crivão, foi hontem examinar e delinear a ma- 


T nem de se proceder á demolição do paredão, 
qu 


se achava em ruina e em risco de desabar, 
na propriedade do gnr. Antonio Pinto de Aze- 
vedo, nas escadas dos CGruindaes. - 

"* Arrematação.—Foi arrematado, de- 
vendo por estes dias dar-se começo aos res- 
pectivos trabalhos, o lanço de estrada com- 
prehendido entre os armazens e o principio da 
calçada do Reimiro, para a ligação da estra- 
da que conduz ao Candal e outros pontos. 

Assoclação Commercial em Gul- 
marães.—A classe commercial de Guima- 
rães acaba de dar principio á installação de 
uma Associação Commercial n'aquella cidade, 
para o que já no domingo se reunia, proceden- 
do por essa occasião á eleição de uma commis- 
são encarregada de formular o respectivo pro- 
jecto de estatutos. 

Este procedimento honra sobre-modo a 
classe commercial d'aquella cidade, que n'elle 
dá um testemunho da sua illustração, por se 
ter compenetrado das vantagens que sem du- 
vida hão-de resultar-lhe da associação que pro- 
jecta levar a effeito. 

Em seguida transcrevemos do « Vimara- 
nense» a noticia sobre este facto : 

«E' sempre com o maior prazer que regis- 
tramos um passo a mais no caminho do pro- 
gresso d'esta terra. As vantagens que resul- 
tam da associação calaram emfim no animo 
da honrada classe commercial d'esta cidade, 
que na sua maioria se reuniu no domingo em 
casa do ill;=* nr. Antonio do Espirito Santo, 
com o fim de installar n'esta cidade uma asso- 
ciação commercial, ' 

Deliberou-se em primeiro de tudo nomear 
uma meza provisoria que presidisse às deci- 
sões da reunião, e foram eleitos os ill.=ºº gnrs: 

Presidente — Antonio do Espirito Santo. 

Seoretarios—João de Castro Sampaio e 
Francisco José da Costa Guimarães. 

- Tractou-se em seguida de eleger uma com- 
missão, que tomasse a cargo a formação dos 
respectivos estatutos,e ficaram eleitos os ill. mo 
8nrs. : 

João de Castro Sampaio, Antonio José 
Ferreira Caldas, Francisco José da Costa 
Guimarães, José Joaquim de Lima, José An- 
tonio Vieira. 

E por ultimo foi pelo ill.mº snr. João An- 
tonio da Silva Areias proposto que se la- 
vrassena acta um voto de agradecimento ao 
ill,mº gnr. Antonio José Ferreira Caldas por 
ser de sua iniciativa a realisação desta fecun- 
da instituição em Guimarães, o que foi una- 
nimemente approvado.. 

Pela nossa parte damos tambem os nossos 
emboras ao snr. Caldas pela realisação da sua 
patriotica como feliz iniciativa, e desde já of- 
forecemos gratuitamente as columnas d'este 
jornal para tudo quanto diga respeito e a fa- 
vor da mesma associação.» 

" Caminhos de ferro. —Por portaria 
de 24 de fevereiro ultimo foi approvado o pro- 
jecto modificado da linha ferrea desde Beja até 
á margem direita do Guadiana, sem prejuizo 
das alterações que convenha fazer para melho- 
rar o traçado no acto da construcção. À col- 
locação das estações n'esta linha, bem como o 


seu prolongamento para Serpa, fica dependen- | 


te de ulterior resolução. 

Por portaria da mesma data foi tambem 

approvado o novo projecto da 1:* secção da li- 

nha ferrea de Beja ao Algarve, comprehendi- 
da entre Beja e Casevel, na extensão de 48,5 
kilometros, com a condição de se melhorar o 
traçado, diminuindo-se as! declividades nas 
curvas, e adoptando-se as variantes que pos- 
sam supprimir ou alargar as curvas, attenta a 
sua multiplicidade e pequenez de raios. À es- 
colha do local para as estações fica igualmente 
dependente de ulterior resolução. 

Naufragio.— Por participação do di- 
rector da alfandega do Funchal consta que no 
dia 18 de fevereiro ultimo naufragou sobre a 
rocha ao oeste do sitio da Pontinha, no porto 
d'aquella ilha, a barca noruegueza « Winder- 
ner», de que era mestre C. O. Thorsen, pro- 
cedente de New-Port, com carga de carvão de 
pedra e enxofre para aquella ilha, aonde ha- 
via fundeado no dia 17 do mesmo mez; sal- 
vando se toda a tripulação, composta de;qua- 
torze pessoas, e achando-se a arrecadação dos 
salvados debaixo da fiscalisação d'aquella al- 
fandega, para serem liquidados por conta e a 
beneficio de quem pertencer, 

Angelo. — E' este o titulo de um ro- 
mance original, de que é author o enr, Fran- 
cisco de Moura Secco, e do qual acabam de nos 
ser offerecidos dous exemplares. 
"Agradecemos o offerecimento, 

Tribunal de contas. — Por accor- 
dão do tribunal de contas publicado no «Dia- 
rio» de 14 do corrento foi julgado quite para 
com a fazenda publica, Antonio da Mata da 
Fonseca Leal, pela sua gerencia como paga- 
dor da 7.* divisão militar, desde 1 de julho 
de 1862 até 30 de junho de 1863. 

Companhia do Tabaco e Sabão. 
— Fundou-se em Lisboa uma sociedade ano- 
nyma com a denominação de—Companhia do 
Tabaco'e Sabão. 

Os estatutos por quese ha-de reger esta 
companhia foram approvados por-decreto de 
18 de fevereiro ultimo, 


“Cadeiras de enstiao primario. — 
Por decretos de 6 do corrente foram entre ou- 


| tras creadas cadeiras de ensino primario nas 


seguintes localidades : 

Villa de Pampilhosa, districto de Coimbra, 
para o sexo feminino—com o subsidio de casa. 
e mobilia, pela camara municipal respectiva. 

“Freguezia de Cabril, concelho de Pam- 
pilhosa, districto de Coimbra, para 0 sexo mas- 
culino—com o subsidio de casa e mobilia, e 
os livros necessarios para uso dos alunos po- 
bres, pela junta de parochia respectiva. 

Freguezia de Dornellas, concelho de Pam- 
pilhosa,districto de Coimbra, para o sexo mas- 
culino—com q subsidio de casa e mobilia, e os 
livros necessarios para uso dos alumnos po-. 
bres, pela junta de parochia respectiva. 

Freguezia de Pessegueiro, concelho da 

“Pampilhosa, districto de Coimbra, para o sexo 

masculino—com o subsidio da casa e mobilia, 
e os livros necessarios para uso dos alumnos 
pobres, pela junta de parochia respectiva. 

Freguezia de Portella do Fojo, concelho, 
da Pampilhosa, districto de Coimbra, para o 
sexo masculino—com o subsidio de casa é mo- 
bilia, e os livros necessarios para uso dos alu- 
mnos, pobres, pela junta de parochia respe- 
otiva. 

Villa de Valença, districto de Vianna d 

Castello, para o sexo feminino—com o subsi- 


dio de casa e utensilios, pela camara munici- | 


- 


pal respectiva. | 
O provimento d'estas cadeiras não poderá 


| effeotuar-se, sem que os governadores civis 


dos respectivos districtos hajam verificado e 
informado que os subsidios offerecidos estão 


Pedro de Oliveira e José Luiz Nogueira,acom- que são destinados. 


| nisterio publice, recortido Antonio Gonçalves. 


à 
Hydrophobia. — Morreu ha pouco na 
freguezia de Correlhan, concelho de Ponte do 
Lima, uma rapariga de 16 annos, attribuindo- 


se à aipabirica vida mordedura que tinha re- 
cebido de um cão damnado. É 


Occorrencias policiaes. —Foram 
presos ante-hontem á tarde pela policia de 
Santo Ildefonso João Candido Teixeira, por- 
tuguez, e Francisco Tavares, hespanhol, por 
serem encontrados no monte de Germalde a 
jogar a «pedida». | 

O primeiro, depois de severamente admoes- 
tado na administração, foi solto, e o segundo 
remettido debaixo de custodia para a terra da 
sua naturalidade. e 


Factos diversos 


Publicou-se o n.º 5 do 5.º anno da «Gri- 
nalda», periodico de poesias ineditas, de que 
é redactor e proprietario o sor. J. M. No- 
gueira Lima. 

Contém as seguintes: 

A" minha amiga D. Maria Izabel, pela 
exc.2* snr.* D. Maria Peregrina—No altar 
da patria, pelo snr. Gomes Coelho (Julio 
Diniz) —Marasmo, pelo snr. Guilherme Bra- 
ga— Aos infelizes, pelo snr. Nogueira Lima. 

— Publicou-se o n.º 11 do 5.º anno da 
«Revista Contemporanea». 

Contém os seguintes artigos: 

A. P. Lopes de Mendonça (artigo biogra- 
phico acompanhado de um retrato), pelo snr. 
Pinheiro Chagas —Modesto de mais, pelo gnr. 
J. C. Machado — Duas palavras sobre o pro- 
gresso litterario em Gôa, pelo snr. J. C. Bar- 
reto Miranda—A ultima gargalhada de Me- 
phistopheles (poema), pelo snr. Theophilo Bra- 
ga—Chronica do mez, pelo snr. J. C. Macha- 
do— Chronica bibliographica, pelo snr. Ernes- 
to Biester. 

— Publicaram-se igualmente os n.º 9 da 
«Esperança», 24 do «Jornal dos Artistas» e 
4 do «Porto elegante», periodicos que sahem 
á luz n'esta cidade, bem como a ultima folha 
do romance «Os mysterios do Palais-Royal», 
pertencente á collecção da Bibliotheca dos 
Dous Mundos, e as folhas 49 e 50 da «Bi- 
blia Sagrada» dada á luz pela empreza da 
Bibliotheca Religiosa. 


o es . 


Movimento das cadeias da Relação do 
Porto ne dia 14 de março 


ENTRARAM | 

José Joaquim de Araujo, arguido de fur- 
to. Está á disposição do juiz do 1.º districto 
criminal. Joaquim Teixeira, arguido de falta 
de depositario. Está á disposição do juiz elei- 
to da freguezia de Santo Ildefonso. 


> - SAHIO 
Francisco Pinto Fernandes, prestou fian- 
ça e solto por alvará da juiz do 2.º districto 
criminal, 


es TESE uma e 


Administração central do correio 
do Porto 


CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
DE FRANQUIA EM SELLOS 
| Pequena posta 
Antonio Rrodrigues— Augusto Ribeiro da Silva— 
Correia— Custodio de Azevedo Ferreira—Delphina 
Adelaide d' Araujo — Francisco Machado— Guilherme 
Nunes Teixeira — Jeronymo Filippe Simões—JoÃo 
—João Baptista Ferreira Braga—João Peixoto Fer- 
raz — Joaquim Coelho de Meirelles— Joaquim José 
da Silva—José Barros—José Vieira de Sá—Joanna 
Clementina de Souza Bandeira-—Luciano A. B Mo- 
reira—Marcelina de Souza Botelho—Maria—Maria 
Roza da Maia — Sophie Leuschner. 
Hespanha , 
Agostin da Villa— Alfredo Goicoenotea— An- 
tonio Antelo— Antonio Calvo — Antonio Cristoval 
Barrera — Antonio José— Antonia Fernandes —Be- 
nito Alvarez e Alonso—Carlos Manoel Gomes—Co- 
ginheiro do patacho Lima —D omingos Antonio Gon- 
calves—Encarnacion Rey —-Francisco Lourenzo — 
Francisco Remijo Alonso—'Francisco Turnes— João 
Blanco—João Calbello—Jcão Gonzales—João Jon- 
quim Soares — João José Lridena— João Luiz dos San- 
tos—-João Malbar— João Manoel Blanco — João Mou- 
re— Joaquim Lopes de Souza —José Engelezes— Jo- 
sé Férnandes— José Maria Rodrigues— José Passos 
— José Rodrigues—José Vasques Andrade — José Vi- 
cente — Josefa Bousada— Josefa Cereza do Lago — 
Josefa Damil — Josefa Rotrigues Bárro— Josefa Soa- 
res Camiiia— Josefa Vasques—Luiz de Castro — Luiz 
Martins — Manoel Bartolo da Silva—Manoel Carra- 
cedo— Manoel Cemas—Manoel Gonçalves — Manoel 
Marques de Novaes — Miguel Antonio Barreiro — 
Miguel Matta —Maria Anguela da Bila—Maria Ro- 
za Coutim—Pablo Calvo y Madregal— Pedro Lopes 
—Ramona Arias—Rozaria Garrido. 
Pruissia Ê 
Charles Battel — Clrristian Mathias Scbroder — 
Comtesse das Antas—F. E Fuld & C:—F.H. Bev- 
ker—H H. Hinrichsens W. — Hern. Sastram S.— 
Henry Bieber (madame) —J. Bassano—dJ. D. Hinsch 
& C:—J. Damlos—Jean Marie Farine — Krydstol- 
das sistent—Manoel Sie Lim Sanches—Magdéléne 
de Hegman—Margretha Henningssen—P, Nordling 
— Wilbelmine Stoffregen. 
Ttnlia 
Cormeh. 


Belgica 
A. Crampon—Bick perc & fils—Fernand Gen- 
drot — François Chiaromonte — 'Tórquato Mendes 


Vianna. 
RETIDAS POR FALTA DE FRANQUIA 
EM DINHEIRO 
New-York 
Antonio H. Marques Bento—John Days. 
CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
DE DIRECÇÃO 
Antonio Josquim Gonçalves— Antonio José da 
Costa — Antonio Pereira Azevedo—Caunha & Grodi- 
nho—Francisco de Mattos de Almeida—G'racinda 
Bento da Silva—José de Almeida—José Carlos Nu- 
nes— José Joaquim Lopes Guimarães—José Rodri- 


gues de Almeida — Manoel Antunes da Costa— Pedro 


Annunciação Huet. 


Administração central do correio do Porto 18 de 
março de 1865. | 


+ teria (of ci EITO MUTS e em ( 


TRIBUNAES 


Supremo Fribunal de Justiça 


Autos propostos para a sessão de 17 de 
março de 1865 

JULGAMENTO ORDINÁRIO | 

N.º 10:557 — Relator o exc.=º conselheiro vig- 
conde de Fornos— Autos civeis da relação do Porto, 
recorrente Maria Maxima de Belem, viuva, recorri- 
dos Maria Joaquina, viuva, e filhos. | 
N.º 10:982 — Relator o exc.=º conselheiro viscon- 

de de Fornos— Autos civeis da relação do Porto, re- 
corrente a fazenda nacional, recorridos Manoel Af- 
fonso Jaco, mulher e outros. 
CONFBRBNCIA | | 

: N.º 6:166 — Relator o exc.=º conselheiro Cabral — 
Autos crimes da relação do Porto, recorrente o mi- 


N.º 6:182 — Relator o exc.”* conselheiro Seabra 
(Antonio) — Autos crimes de policia correccional do 
juizo ordinario do julgado de Caminha, recorrente. 
Antonio Bento Barcollos, recorrido Manoel Luiz 


Goios. 4 = 
mgribunal do Commercio | 
JULGAMENTO DE CAUSAS PARA O DIA 2 
DE MARÇO | 
-MECRIVÃO LESSA | 
dA “Antonio Francisco Pellica — R. João Gon- 
galves Palmeira. que Sp 
A. Joséda Silva Fortes—R. Joaquim Mendes 
Moreira. 


AA. Antonio José Gonçalves Braga & Co—R, 
Manoel da Costa e Silva. d | 


. me cr ar A PAR ee e t 


. 
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' | mento dos estatutos da escriptura publica de 10 de 
agosto de 1864, approvados pelo decreto de 24 do, 


CORKRHUNICADOS 
Banco Lusitano 


Requerem Antonio Ferreira Lima e outros de- 
clarados no rol junto, que o Banco Lusitano seja ci- 
tado; nas pessoas dos membros da direcção, para na 
primeira audiencia virem offerecer o seguinte libello 
e installar a acção correspondente, e seguir seus ter- 
mos até final antena, sob pena de revelia e 

. 8 v. exc.* que os mande citar: 

E dizem em libello, contra os membros da di- 
recção : 

Francisco da Silva Mello Soares de Freitas — An- 
tonio Gomes Brandão — Theotonio Pereira — Julio 
Pinto Leite — Germano Serrão Arnaud — José Luiz 
Pereira Crespo e José Lourenço do Rosario 
o seguinte: E 

1.º—P, que os AA, querendo instituir compa- 
nhia, sob a denominação de Universal, subscreveram 
com as quantias declaradas no rol junto, e com ou- 
tros subscr'ptores completaram a somma de quatro 
mil contos de réis 

2º—P. que os AA. acceitaram o projecto dos 
estatutos organicos do Banco, com as alterações que 
lhe foram feitas na assemblea dos subscriptores, ha- 
vida no dia 26 de abril de 1864: e entre ellas a mu- 
dança do nome da companhia para o de Banco Lusi- 
tano. 

8º — P, que a commissão encarregada pelos 
subscriptores de sollicitar a authorisação régis, que 
alcançou por decreto de 24 de agosto de 1864, alte- 
rou arbitrariamente os ditos estatutos na escriptura 
de 10 de agosto de 1864: 

4º—P, que foi alterada pela dita commissão o 
artigo 16.º do projecto dos estatutos, addicionando- 
lhe o seguinte periodo — «subsistindo em todo o caso 
«a responsabilidade ao accionista remisso pelo inte- 
«gral pagamento de suas acções em quanto a substi- 
«tuição d'estas não for realisada ao pars—que se lê 
no artigo 15.º dos estatutos da escriptura publica 
pelo governo approvados: ! 

6.º—P. que tambem foi alterado o projecto dos 
estatutos pela mesma commissão, eliminando os arti- 
Ee 35.º, 36.º e 38.º pr. e 8 1.º, permanecendo o artigo 

q. 

6.º—P, que os AA, não authorisaram as altera- 
ções, não conferiram poder, fosse a quem fosse, para 
as fazer, nem outhorgaram escriptura publica do 
contracto, nem estes factos se presumem sem prova; 
porque, convém lembrar, que tratando-se da consti- 
tuição da associação, da causa e objecto do contra- 
to, das prestações reciprocas e das circumstancias 
que devem guardar-se no modo do seu cumprimento, 
o voto da maioria não é lei para a minoria dos subs- 
criptores: cada votante ou subscriptor conserva a 
sua vontade independente da vontade alheia: porque 
ninguem contrahe senão voluntariamente; 

Isto posto : 

7.º—P. que sem preceder manifestação da von- 
tade dos subscriptores presentes á reunião do dia 26 
de abril de 1864, se escreveu na acta respectiva, que 
a commissão poderia acceitar as emendas e altera- 
ções quê o governo fizesse no projecto de estatutos: 

*—P, que esta resolução não foi precedida de 
apresentação de proposta á assemblea dos subscripto- 
res, nem de votação, e foi tomada por alguns subscri- 
ptores, individualmente, para o fim, aliás innocente, 
de facilitar,no interesse de todos, a obtenção do de- 
creto da approvação régia, se apparecessem duvidas 
de pouco alcance: : 

9º—P. que por direito expresso nos artigos 47.º 
e 234.º do Cod. Com.; aquelle que gere negocio alheio 
deve, findo elle, dar conta especificada a quem per- 
tence: e a commissão não deu conta alguma aos subs- 
criptores, nem declarou se o governo exigiu, ou não, 
alterações ou emendas nos estatutos: e o facto da con- 
ta tambem se não presume sem prova: 

10.º—P. que sobre as ditas alterações não fo- 
ram ouvidos, posteriormente,os votos dos subscripto- 
res para haverem de as discutir, approvar ou regel- 
tar: e como se alterações não houvesse. fui convocada 
a ussemblea dos subscriptores, para no dia 14 de se- 
tembro de 1864 procederem á eleição dos membros da 
meza da assemblea geral e da direcção da compa- 
nhia * | 

11º—P. que na ignorancia das alterações os 
AA. e muitos outros subscriptores concorreram à as- 
semblca e procederam 4 eleição : mas logo que tive- 
ram conhecimento das alterações, e que reflectiram 
na sua importancia resolveram não as acceitar: 


approvação ou ratificação das ditas alterações, por- 


que procedeu de ignorancia de factos alheios, que em |. 


todos se presume: e da surpreza que padeceram; sur- 
preza que attribuem a precipitação, e não a ruim 
proposito de seus adversarios, que respeitam, e com 
quem se associariam se o negocio fosse conveniente, 
masnão o éparaos AA: . 

13.º—P, que a ratificação dos actos praticados 
por terceiras pessoas deve proceder de inteiro conhe- 
cimento de causa;sem elle,com ignorancia de facto ou 
erro, não ha approvação, consentimento, contrato ou 
obrigação: como é elementar em direito e se declara 
no & 14º da lei de 18 de agosto de 1769 emo artigo 
807 do Cod. Com.: doe nd 

14º—P: quo as alterações alludidas, feitas pela 
' commissão, no projecto de estatutos, versaram sobre 
! objecto momentoso e de muito alcance. 

15.º—P, que a emissão de notas pretendida pe- 
log subscriptores (salvo o privilegio de outra casa 
bancaria) era negocio certamente lucrativo, para al- 
cançar o qual os AA, se offereceram, no artigo 37.º 
' do projecto de estatutos, a ter em deposito, em prata 
ou ouro, um terço do que o Banco devesse pelas no- 
tas:e pela alteração arguida, foi eliminada a facul- 
dade de sua emissão, o ficou a obrigação do deposi- 
to da terça parte do valor de outros titulos que ti- 
vesse em circulação, e até dos depositos, que o Banco 
recebesse : 

16º—P. que esta obrigação é damnoss, conside- 
rada absoluta e relativamente: 

17.º—P. que é relativamente damnoss, porque 
a offerta do deposito foi a consequencia da preten- 
dida emissão de notas: e sem ella não acceitam os 
AA.a obrigação depositaria : 

18º P, que é absolutamente ruim, porque a 
immobilidade da moeda em deposito diminue na mes- 
ma proporção o lucro da operação correspondente. 

19.º—P. que sobre damnosa é insolita e extraor- 
dinaria nas companhias estabelecidas em Portugal: 
e ainda que poderes geraes tivesse à commissão tece- 
bido dos AA. esubscriptores, nunca deveriam ser in- 
terpretados de modo que abrangessem alteração de 
tanta magnitude, como providentemente acautellam 
os artigos 781 e 799 do Cod. Com. : 

20 *—P. que a alteração consistindo na subsis- 
tencia da responsabilidade do subscriptor de acções 
remisso no pagamento d'ellas, pela integral solução 
da quantia subscripta cumulativamente, com & pena 
da perda das entradas realisadas por conta, que es- 
tava no projecto, aggrava em muito a condição dos 
subscriptores, como é obvio; mas, cousa gravissima! 
a alteração S reprovada pelo nosso direito mercantil: 

21º—P. 


soffre a pena convencional não deve ser obrigado ao 


22º—P, que ainda que os AA. tivessem dado 
poderes, em termos geraes, à commissão, para alte-| 
rar o projecto de estatutos, que não deram, não de-| 
viam elles ser entendidos de modo, que os mandan-! 
tes ficassem privados do beneficio da emissão de notas, 
o frustrados d'esta negociação vantajosa : e que, di-| 
minuindo o lucro esperado,se aggravasse sua respon-. 
sabilidade por modo extraordinario e eontra direito! 
expresso. De tamanho erro o resultado devia ser o 
descredito para as futuras acções, que já se sente 
nas cautellas passadas aos subscriptores, como é pu- 
blico e notorio : é 

23º—P. que os AA. prometteram e acceitaram 
os estatutos constantes do projecto, emendado em aes- 
semblea, o para elles subscreveram, porque lhes con-, 
vieram : mas não prometteram, nem acceitaram as 
clausulas com que a commissão alterou os estatutos, 
nem subscreveram para quo & vontade alheia de: 
futuro dispozesse; porque só ha contracto e obriga-. 
ção sobre estipulação certa e livremente determina-. 
da, como explica o art. 253.º do Cod, Com : 

24º—P, que os AA, approvado e emendado por. 
elles o projecto de estatutos, entraram no cofre da. 
associação, no principio do mez de maiv de 1864,com. 
cinco por cento calculados sobre suas subscripções : 
o não tendo efteito, quanto & elles, a subscripção,pe-. 
lo que fica expendido, teem direito a pedir sua resti- 
tuição e os lucros realisados com as ditas entradas, 
posto que irregularmente, porque : 

25.º — P. que a associação ré, ainda não 0,8 


constituida nos termos do decreto de 24 de agosto, 
do artigo 5.º dos estatutos: e portanto está o cas 
re intrega sem obrigações contrabidas pelo Banc 
para com terceiros : | 


Em conclusão: | 
26.º— Os AA. só deveriam ser considerados as- 
sociados do Banco Lusitano, e obrigados ao comple- 


mesmo anno, se fossem subscriptores e possuidores 
das acções, como se contém no art. 46 d'elles: não 
são possuidores, porque ainda não foram emittidas ; 
pão são subscriptores, porque subscreveram para o 
contracto do projecto dos estatutos, o não para os 


que sssim a votação para os cargos da 
meza e direcção, do dia 14 de setembro, não importa 


que o art. 254.º do Cod. Com. prohibe 
a accumulação d'estus obrigações, de modo, que quem! 


cumprimento do contrato : Ie 


da escriptura 


a . 


publica de 10 de agosto de 1864, que 
sãodiversos: ne 
* Não são socios,porque o contracto da companhia 
sÓ se prova por escriptura publica, eos AA, não om- 
thorgaram na escriptura de 10 de agosto, nem por 
Bi, nem por procurador bastante, como d'ella se vê: 
Não são socios, porque não alteraram os estatu- 
tos do projecto ; não deram poder para serem altera- 
dos: nem acceitaram ou ratificaram as alterações, 
que lhes fez a commissão, que aliás não podem ser 
ratificadas nem valer, porque violam a lei do reino: 
Por tudo o que. e pelo direito applicavel : 
Pedem que se julgue contra a associação ré,que 
os AA. não'são membros d'ella nem teem obrigação 
de cumprir os estatutos da escriptura de 10 de agos- 
to de 1864; e que a ré seja condemnada a restituir 
aos AA. a entrada que recebeu por conta da sua 
subscripção, que caducou ; como os lucros que com 
ella alcançou, deduzidas as despezas feitas na devi- 
da proporção, e que se E e nas custas. 
Requerém que os RB. exhibam o livro das actas 
das assembleas geraes dos subscriptores, & lista ori- 
ginal d'elles; e o livro em que foram lançadas as en- 
tradas que cada subscriptor realisou ; e os estatutos 
que em assemblea de 26 de abril de 1864 foram ap- 
provados; — para o fim de serem examinados pelos 
AA.,e d'elles ge extrahir o tocante á questão. 
(Aseignado) o advogado 
Luiz Carlos Pereira. 


(49) 


Exposição de retratos 


Acham-se em exposição no estabelecimento dos 
snrs. Salas dous retratos a crayon, cópias de photo: 
graphias dos mesmos senhores, pelo estudante o sor 
Francisco José de Souza Junior. 

Este sonhar mostra para este genero de trabalho 
decidida vocação pela dificuldade que apresenta a 
sua execução. E' por este motivo que lhe damos aqui 
og nossos parabens, pelo seu primeiro ensaio, convi- 
dando-o a continuar, tendo para nós que n'este gene- 
ro ha-de obter solida reputação. 
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PARTE CONMEROCIAR 


Alfandega do Porte 
tendimento da alfandega do Porto 


dela 14 demarço........... esc. 107:5698165 
Idem Boda AD e» caps nnsicicia onto 9.6528345, 
117:2514510 


EAR ATE a 
Despachos de exporiação 


Março 15 

RIO GRANDE DOSUL — Na barca Ourense, 
J. C. Ferreira Soares, 10 barris com breu, 5 conde- 
ças com rolhas, 5 ditas com escovas; J. Domingues 
Simões, 8 saccos com rolhas; A. L. Gomes Lima, 6 
volumes com varios generos; E.C. Pinto da Silva, 
100 litros de vinho. 

RIO DE JANEIRO — Na barca Restauração, 
E.C. Pinto da Silva, 24 litros de vinho; J. da Silva 
Bravo, 133. ditos de dito; L. A. Sousa Moreira, 10 
ancoretas com azeitonas e 1 lata com salpicões; Joa- 
quim de Souza, 11 cascos com terra amarella;A Fer- 
reira Meneres, 300 ancoretas com azeitonas; Daniel 
& Irmão, 1 caixote com salpicões. 

IDEM — Na barca Tamega, Daniel & Irmão, 
40 volumes com rolhas, 6 caixas com folhas de lou- 
ro, 12 caixões com alhos, 4 volumes de vassouras de 
piassava e 52890 litros de sal. 

IDEM — Na barea Novo Tentador, M. J. da Cos- 
ta, 20 barris com ferragens, 40 saccos com feijões e 
8 caixões com palitos; J. 8. Vasconcellos, 10 barris 
com carne de porco, 2 caixas com fechaduras, 30 sac- 
cos com rolhas e 1 volume com linho. 

DEM —Na barca Lima 1.*, barão da Trovis- 
queira, 1 caixa com doce. e era 

BAHIA—Na barca Bubiana, M. da Costa Oli- 
nua, 500 liaças de vimer. 


DEM—No brigue Conde, M. da Rocha Roma- 


riz, 14 barris com pregos e 7 canastras com alhos; J. 
C. Ferreira Soares, 10 barris com breu, 5 condeças 
com alhos e 2 ditas com escovas; F. J. Pereira Pinto, 
1 caixão com palheta;.J. Pinto Leite, 1 caixa com 
linha; P. Coeiho de Souza, 5 caixões com palitos; M 
Gualberto Soares, 1 caixa com rozarios; M. Iglezias, 
10 saccas com rolhas; Miguel A. Pinto, 4 barris com 
presuntos. des. ' DER 

SANTOS Na bárca Santista, E. O. Pinto da 
Silva, 508 litros de vinho; J. do Rio Junior, 142 cu- 
nhetes com azulejos e 18 ditos com louça. enc dai 

PARA'—Na barca Nova Palmeira, D. de Al- 
meida Soares, 1068 litros de vinho; A. Ferreira Me- 
neres, 1850 ditos de dito 


LONDRES — No brigus ing. Blyth, Hunt,Roope, 


Teage & C *, 1386 litros de vinho. 

IDEM—No brigue ing. Symbol, W. G. Rough. 
ton, 26712 litros de vinho; Sandeman & C.*, 26712 
ditos de do: 

LIVERROOL — No vapor ing. Castilian, O. 
Smithes & C.*, 5342 litros de vinho; Viuva Campos 
Navarro, 105 saccas com lã lavada. 

HAMBURGO —Na galeota han. Lina, J. Lou- 

- renço Alves, 267 lltros de vinho; C. Smithes & C., 
1602 ditos de dito; E Kebe & C.*, 124 feixes de 
cortiça, 

RIGA—Na barca prus, Haswa,W. Stannius & 
C.", 1869 litros de vinho 

COPENHAGUE—Na galcota. Lan Jobann, E, 
Kebe & C.*, 4941 litros de vinho. 

ALICANTE—No palhabote Nereo, Gomes Li- 
ma & C *, 3000 travessas de pinho. 


- 


Cargas manifestadas 

C.M,nº 155—Liverpool, Vapor ing. Castilian, 
cap. Osborn, consignado a F. Chamiço, Filho & Sil. 
va, 410 caixas com folha de Flandres, 70 barris com 
manteiga, 150 saccos com arroz, 11 gigos com louça, 
11 fardos com lonas, 500 volumes com diversas fa- 
zendas de algodão, lã etc., 29 toneladas de ferro e 
160 ditas de carvão de pedra. 

CM. nº 156—-New-Castle, Barca pruss. Kve- 
nigen Elizabeth, cap. Martz, consignado a A. Miller 
& C.*, 355 gigos com garrafas, 40 grosas de ditas a 
granel,e 242 toneladas e 12 quintaes de carvão. 

C.M.»n.º 157 — Setubal, Lugre Bom Successo, 
mestre Lé, 243000 litros de sal. 

C. M. n.º 159 — Aveiro, Hiate Rasoulo 1.º, mes- 
tre Rasoulo, 120000 litros de sal. 


Termos de carga 
Março1b . 
ALICANTE — Patacho hesp. Vicenta, cap. 


rto 
PERNAMBUCO — Brigue braz, Pernambucano 
cap. Gonçalves. 


Generos despachados para consumo 
Março 14 e 15 
Assucar—10 caixas, 496 saccas e 21 barricas. 
Arroz —470 saccas e 2 barricas. 
“Café —106 saccas e 12 barricas. 
Gomma —276 barricas e 8 latas, 
Ticum—2 saccas e 5 barricas. 
Melaço—1 barril e 1 garrafão. 
Graxa —17 pipas e 143 barris, 
Algodão—30 saccas, 
Couros —1592. 
Reexportação 
Arroz —100 saccas. | 


Gemeros despachados pela mona da 

estiva 
Março 15 

Aço—81 caixas. 

Carbonato de soda—20 caixas. 

Ferro em obra —30 caixas. 

Machinas — 26. x 

Oleo de linhaça —1 pipa. 

Sulphato de magnesia—2 barricas, 

Vidro em obra—2 volumes. | To 


worimento dos vímhos e aguas- 


ardentes 
Março 15 
"Litros 

MANIFESTADO VARA-DIEPOBITO 
Vinho.......«« cocoscowmora ava cs JOBIIO | 
DESPACHADO PARA CONSUMO | 
Vinho maduro....cccs coceresore 68209 | 
= VOCO. Mo spespoccscoo tes oro VOO 
DESPACHADO PABA NXPORTAÇÃO 
VINHO, caditdities cia ainibosds 72691 | 
e. mental ia nto A mma 4 |] 
| 
Vinhos | 


Da circular de Ridley & C.”, de Londres, de 7 


do corrente, fizemos o seguinte extracto: 


“Os direitos cam em Londres durante o mez de | 
- fevereiro foram so 


re 528860 galões de todas as qua- 
lidades de vinhos, contra 640509, em igual periodo 
do anno pgesado. ; | 

Chegamos a um periodo do enno que boas tran- 
sacções se deviam efectuar em vinhos como se espe- 
rava, para assim o nosso mercado sahir da apathia 
em que se acha, não obstante a abundancia de nume- 


" R “ 
rario e & reducção dos descontos hos bancos a 4 e 


meio p. c, não apparecem compradores em larga 
escala, e à5 transacções limitaram-se ao consumo, 


EE COTAÇÕES 
“Vinho do Porto, novo........ SE 20826 
—» » bom........ » 289834 
» novidade de 1863...... » 402450 
» velhofino............ » 40055 


» » superior ....... « » 6G5eparacima 

O deposito de vinho do Porto nas doccas de Lon- 
dres em 1 de março, comparado com igual periodo 
de 1864, era'o"seguinte: 


Anno Pipas 1/2 pipas Quartos “Total 
1864 19061 4220. 3573 21814 pipas 
1865 20118 5481 8268 23676 » 


Augmento ....... 1862 » | 

* O deposito de vinho do Xerez, nas doccas de 

Londres em 1 do corrente, comparado com igual pes 
riodo de 1864, era o seguinte: | 


Anno Cascos 1/2 pipas Quartos Total 

ln64 19433 18578 15056 82486 cascos 

1865 28154 22544 TI70 53866 » 
Augmento ec. as. 11383 v 


O deposito de vinhos de França nas deccas de 
Londres em 1 do corrente, comparado com igual pe- 
riodo de 1864, era o seguinte : 


Anno Pipas 1j2 pipas Quartos Total 

1864 1265 5528 880 4249 pipas 

1865 1624 6391 1106 5096 » 
Augmento .,..«.«« 847 » 


gm 
O deposito de vinhos de outras procedencias 
nas doccas em Londres em 1 do corrente era o £e- 


uinte: 

isboa—vinho branco e tinto... ..... 1216 pipas 
Hespanha—tinto evacses boto oladoddo 8637 » o. 
MABAIS oa no ais sa Dis Dinis np a aininan this dar! TA) ÃO au 
MAG nen s cr s Cc o PE SNTIDS 625 » 
ONDO secro nro no aco ss Tantas ecos ce” MUDO “S 
Hamburgo cscccccsccrcoicodentcoo T4OD!TU 
Qutras procedencias. edad a 0 | 837. » 
Aguardente (bespanhola)....ccesoses 40 casC 


Praça de Lisbos 14 de março 
Rendimento da alfandega grarde de es 
Lisboa até ao dia 13 de março..... 
Idem no dia Ledo está ad seas Er 


840:9788567 
80.0774926 
º 871:0568493 
Cotações cficines . 
[nscripções d'assentamento, juro 
pago até 31 de dezembro 
OBA cos coisocacsrocccapo 
Ceupons idem........ eccseços. 
Titulos de & acções do banco de 
Portugal... cre certa a sas A 
Banco Commercial do Porto,,. 
» O anoccocasa coco... 
r Alliança ais o ara cia à 
» Mercantil Portuense.... 
Citulos de divida publica [an- 
tÍgOs] ccoccco sore crs coro obs 1 a 2 
fitulos de divida publica [asues] 2 a 4 
Titulos de divida publica [das io jo 
& 


49 1h 0 493; 
49 1, a 49 Ja. 


t11g a 6138000 - 
2508 a 2525000 
1284 a 1304000 
155 a "758500 
2584 un 2608000 


tres operações]... .esesesesos 
CEU nadO A A 3 a19 
* Cambios 
80 d/v.. — 
Londres .se.. 60 d/v.. o 
ea « 90 d/d.. 531), 
Paris. .secose 100 d/d.. b38 
Hamburgo... 8m/d.. 471/, 
Amsterdam . Bm/d.. 42 1j, 
Genova... .. 8m/d.. 584 
Napoles.. ss. 8m/d.. 534 
Madrid ,.... 8d/v.. 920 
Cadis, case. 8d/v.. 915 
Porto.... .. +» par “14 gs 


Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres em 14 de março — Congo- 
lidados 88 1/;—3 por cento portuguezes 47 1), 
Bolsas de Pariz, em 14 de março—8 por cento 
francez.67,75 —4 1/, por cento 94,60. ho 
Bolsa de Madrid, em 14 de março—C ongo- 
lidados 45,60 — Differidos 41,05. Rios” 


ET er ii po | 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS | 


À AM 
OBSKRVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO | 


O > ras 


12 | N., 


9h.| 747,81 | 103 | 


4 : Ê 
8 e 147,80 | 124 b7 No R| Limpo 


Maxima temperatura 14.0 

Minima dio 7,0 

Quantidado de ozono 9,0 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O . 
O director, P. A. Dias. . 


OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


Terça feira 14 de março, ás 9 horas da manhã 


| | Tempo- | 

| Pressão fra | hi ed Ceu 
Moncorvo ...| — Th, as = 
Porto;..... «| 756,0 -| 10,8 | NE? || Ps! 
Aveiro ...... — u— Clo — , — 
Guarda, ,... — nn , pr 4 TT: 
Coimbra ....| 756,3 8,9 | N. fr. |Mt* nub 
Figueira.....| 757,6 10,7 |NNO for.| Nublado 
C. Maior.,..) —. a "Braço É mis! 
Lisboa..... «| 758,8 11,4 |NNO.for. aba 

s AS emperatura maxima, .,... 12 

Lisboa. . e... Temperatura minima. er 8,5 
Estado do mar | Lisboa—ligeiramente agitado. 


Porto— agitado. : 
| Figueira— po e tal 


As alturas barometriças são correctas e redy- 


sidas ao nivel do mar. 
Observatorio meteorologico do infante D. L 


—O director, Fradesso da Bilveira. 


e. 


Boletim meteorologico * 
internaciona! 
TRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO D 
PARDO ui nas 
Borrasca tendo esta manhã o seu centro no gól- 
pho de Gascunha. é 
s ri se recebeu em Pariz o telegramma de Lis- 
a. 
(1) Do observatorio foi expedido à hora do cos- 
teme. 


PARTE MARETENA 
Porto 15 de março 
á ENTRADAS 
SUNDERLAND 27 diss—Galeota hol. Treerk, 


FABIS BM 14 DE 


a 


| cap. Smith, carvão á Companhia do Gaz. 


NEW-CASTLE 32 dias —Nscuna ing. William 
Eduardo, cap Jones, dito à dita. 
TERRA NOVA 16 dias— Escuna ing. Memen- 


to, cap. Ash, bacalhau a Fonseca & Araujo, 


SANIDAS 
SETUBAL — Hiate Rio Douro, mestre Mes qui- 


ta, lastro. 


IDEM —Hiate Oliveira Brilhante, mestre Pinto, 
dito. | AY 
re a Craveiro 2º, mestre Ramiso- 
te, dito. : 
" RIO DE JANEIRO-—Barca Lima 1.4, cap. Ch- 


nha, varios gencros é passageiros. 
BAHIA—-Barca Bahians, cap. Lessa, ditos. 
SETUBAL — Escuna fr. Maria Eugenie, cap. 
Lauder, lastro. ! 
AVEIRO —Hiate Principe Feliz, mestre Mou- 
Fa, dito, = AA 
Ô Idem 16 
ás 7 um MIA NORAS DA MANHÃ 
“Fica fora da barra: 1h 
“Dous-brigues inglezes, 
Patacho Fortuna. | 


Uma escuna. É. a 

Vento L. (brando) eo mar bom. 

Até esta hora sabiram: barca ing. Elisa, e uma 
outra, patachos Alice, hesp. Saleta; e um outro, dous 
hiates e um cabique. 

aca mm mm 
movimento maritimo estremgeiro 
som reiação a rortosde Portugal 
ENTRAD 


As 
6 de março Em Cardiff, o Inchiquir, de Lisboa. 
» Em o Havre, o Paquete do Havre, de 
Lisboa, 
BANIDAS 
de março De St. Marwes, o Alarm,para Lisboa. 
» De'Troan,o Von Bennigser,para Lisboa. 
> ás Sunderland, o Adventure, pars o 
orto, 


6 
Ú 
b 


—— —— —. 


GRAVESEND, 7 de março—Sahiram: o Donna 
Francisca, cap. Carvalho, para a Costa de Africa, 
e Lisbonense, cap Costa, para Cardiff e Babia. 

DOVER, 7 de março—O Malibran (de Liver- 
pool), cap Hapkins, de Antuerpia para Lisboa, com 
carga de ferro, abalroou com o Goalwa à vista de 
Folkestone e foi ao fundo, salvando-se a tripulação 

YARMOUTH, 6 de março -O Prince Albert, 
cap. Abbott, de Sunderland para Lisboa, perdeu 
uma ancora e corrente. 

ee o 


Telegraphia clectrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
- Lisboa I4 de março 
ENTRADAS 

ILHAS CANARIAS (e escalas) 17 dias—Va- 
por ing Sidney Hall. 

SUNDERLAND E YARMOUTEH 28 dias—Ga- 
lera ing, Walvich. 

NEW-CASTLE 19 dias—Brigue ing. Ocean. 

NEW-PORT 8 dias— Escuna ing. Kate. 

CARDIFF 9 dias—Barca norueg. Idale. 

CADIZ 4 dias—Vapor ing. De Brus. Destina-se 
para Dublin e vem receber carvão, 

LIVERPOOL 5 dias— Vapor ing. Braganza, 

BAHIDAS 

—— Corveta pruss Miobe, 

RIO GRANDE DO SUL — Escuna ing. Tagle. 

POMERAO —Brigue fr. Alcyon. 

ILHA DA MADEIRA — Patacho Galgo. 

LONDRES— Vapor ing. Sidney Hall. 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 15 de março 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Hojena camara electiva o snr. visconde de 
Lagoaça fallou sobre a questão de cereaes. 

S. exc.* respondeu aos ápartes que se ou- 
viram hontem de que não havia falta de ce- 
reges, quando o snr. Seixas fez sensatas consi- 
derações para mostrar que a havia. 

O snr. visconde asseverou que no Porto 
era notavel a falta de cereaes nacionaes, e ac- 
crescentou que, se essa falta não tem produzi- 
do funestos resultados, tem sido por causa do 
grande contrabando que alli se faz,introduzin- 
do-se cereaes hespanhoes. 

- Respondeu o snr. ministro das obras publi- 
cas que entendia inopportuna toda a discussão 
sobre este objecto e que o que havia a dizer sé 
devia ser reservado para quando se tratasse 
da proposta que s. exc.* apresentou. 

Não contesto a inopportunidade da dissus- 
são, actualmente; mas não leve ninguem a 
mal que os deputados fallem sobre a questão 
de cereaes, sem esperar que a proposta entre 
em discussão. 

Pois podem os deputados estar mudos, 
“ quando o povo pede pão barato ? Pois podem 
os deputados ficar silenciosos, quando veem 
fazer-se o mais descarado contrabando de ce- 
reges e isso impunemente, e isso sem que O 
governo dê uma só providencia para 0 co- 
hibir ? 

Faz-seno Porto o contrabando em gran- 
de escala, disse o snr. visconde de Lagoaça, 
e o governo em vez de responder que vai dar 
providencias para pôr fim a esse escandalo, 
responde que a discussão é inopportuna ! 

E'inopportuna a acção do fisco, é inop- 
portuna a força da authoridade para reprimir 
um abuso, é inopportuno o rigor da lei, quan- 
do se trata de castigar um crime ?! 

Se o não é, o governo que cumpra o seu 
dever, que estude os meios de cohibir o con- 
trabando, e que tenha a coragem de permittir 
a introducção dos cereaes estrangeiros, por- 
que ahi é que está o grande remedio para aca- 
bar com aquelle escandalo. | 

Ainda que a discussão sobre este objecto 
seja inopportana ella é comtudo proveitosa pa- 
rajos interesses do povo,porque essa discussão 
excitará o governo e a commissão de agricul- 
tura a trabalhar e fará com que o parecer ap- 
provando ou regeitando a proposta venha à 
luz publica mais cedo do que viria se os de- 
putados dormissem sobre esta importantis- 
sima questão. 

Continúa a dizer-se que o governo receia 
os resultados da discussão sobre a sua pro- 
posta, e não são poucas as pessoas que afiir- 
mam que ella não passará. 

Se assim é, o qne quer o governo que 
mais o possa nobilitar e tornal-o sympathico 
a todas as classes da sociedade? Cahir com 
uma proposta d'aquella ordem, não será uma 
gloria ? - Eu assim o entendo. 

Não proseguiu a discussão provocada pelo 
snr. Hermenigildo Blanc com as perguntas 
que s. exc.º dirigiu em uma das ultimas ses- 
sões ao enr. ministro da fazenda. 

O snr. Sant'Anna desejou saber quando 
continuava essa discussão e depois do snr. mi- 
nistro ter declarado que pouco ou nada tinha a 
acorescentar ao que tinha dito, a camara re- 
solveu que se passasse à ordem do dia. 
"Continuou, pois, a discussão sobre o con- 
tracto celebrado entre o governo e a com- 
panhia de navegação a vapor para Africa. 

O snr. Loureiro, deputado pela ilha, orou 
largamente, mostrando os inconvenientes do 
contracto e narrando succintamente os pe- 
rigosa que s. exc.* e seus companheiros de 
viagem estiveram expostos a bordo de um 
dos vapores da mesma companhia. 

Respondeu o snr. ministro das obras pu- 
blicas a quasi todos os argumentos aprosenta- 
dos contra o contracto, ea meu ver, o queso- 
mente se pode concluir do que s. [exc.* disse 
éques. exc.* quando fez aquelle contracto es- 
forçou-se para o fazer o mais vantajoso possi- 
vel para 0 paiz, e que as suas intenções eram 
as mais puras. Creio, porém, que ninguem 
duvidava d'isso; o que muitas pessoas po- 
rém duvidam é que a companhia cumpra o 
contracto que celebrou com o governo e não 
se estranhe essa desconfiança quando no pou- 
co tempo que temp decorrido desde a celebra- 
ção do contracto até hoje a companhia tem 
pessimamente servido o publico. | 

Na camara dos pares está a fallar agora 
(6 horas) o snr. conde de Thomar. | 

S. exc.* reprovando o modo por que foi 
formado o actual gabinete,- lastimou comtudo 
do o snr. duque de Loulé não tivesse po- 

ido organisar ministerio com o snr. Aguiar, 
pois no entender do snr. conde era o unico 
ministerio duradouro nas actuaes circumstan- 
cias. 

O snr. Rebello da Silva mandou uma 


| José 


moção para a meza concebida pouco mais ou 
menos nos seguintes termos: 

«A camara acatando a prerogativa da co- 
rôa e censurando a formação do gabinete, 
passa á ordem do dia. » 5 

O esnr. visconde de Gouveia mandou para 
a meza uma moção em que se dizia que não 
devendo a camara dos pares pela sua indole 
conservadora dar voto de censura ao governó 
na actual conjuntura, que aguardando os seus 
actos passava à ordem do dia. Esta moção te- 


“| ve muitos considerandos e termina pouco mais 


ou menos d'aquella fórma. - 

O snr. conde de Avila disse que não podia 
acceitar a moção do snr. visconde de Gouveia 
por se referir á indole conservadora da cama- 
ra dos pares, principio que o snr. conde não 
admitte. 

O sur. conde mandou para a meza a se- 
guinte moção : 

«A camara, acatando-a prerogativa da co- 
roa e aguardando os actos dos novos minis- 
tros, passa à ordem do dia.» 

S. exc.* no seu discurso disse que, depois 
de se ter conhecido que o governo na camara 
dos deputados tinha uma maioria de 60 votos, 
a camara alta não devia dar-lhe agora «che- 
que», porqt.e ia assim levantar conflicto entre 
as duas casas do parlamento, o que era sempre 
nocivo aos interesses publicos. 

Dou estas noticias por informações. Recti- 
ficarei ámanhã qualquer equivoco que n'ellas 
se encontre. 

Continuam os boatos de recomposição mi- 
nisterial, entrando para a pasta da fazenda o 
sor. Luciano de Castro e passando para a da 
marinha o snr. Mathias de Carvalho. 

Afflrmou-me porém pessoa authorisada que 
o snr. Luciano de Castro não entra para o mi- 
nisterio. 

Tem tambem vulto o boato de ter sido cha- 
mado por via do telegrapho o snr. duque de 
Saldanha e ques. exc.* deve chegar muito bre- 
vemente a esta capital, 

A conferencia foita pelo distincto litterato 
Julio Cezar Machado,no «Gremio Litterario», 
agradou geralmente. 

Era a primeira vez que o mimoso folheti- 
nista fallava em publico, mas correspondeu 
plenamente ao que se esperava do seu talento 
e do seu estudo. 

O orador discorreu elegantemente sobre a 
these que tinha escolhido, e que versando sobre 
a litteratura contemporanea era difficil. 

Em estylo.despertencioso mas ameno e rico 
de bellas imagens Cezar Machado: esboçou os 
traços caracteristicos dos nossos principaes lit- 
teratos contemporaneos, não se esquecendo de 
collocar no seu verdadeiro lugar o desditoso 
Lopes de Mendonça a quem a litteratura mo- 
derna deve relevantissimos serviços. 

Creio queo snr. Cezar Machado cedendo 
aos pedidos dos seus amigos fará uma segunda 
conferencia. 

Houve hontem jantar no Paço por ser 0 
anniversario natalício d'El-Rei de Italia Vi- 
ctor Manoel. Foram 60 os convidados. 

Diz-se que virão a Lisboa duas meninas 
rebequistas que agradaram muito em Paris e 
Madrid. 

Uma das meninas tem 19 annos e outra 22. 
São francezas e discipulas de Mr.Dauglos pro- 
fessor do Conservrtorio de Pariz. * 

' Faleceu em uma das cidades de Italia o 
gor. D. Francisco da Assumpção Pereira de 
Mattos, prior da Cartuxa no tempo do sor. D. 
Miguel. “SE 

Vai brevemente entrar em discussão 0 re- 
gulamento interno da Companhia Geral do 
Credito Predial Portuguez. 

Canta-se hoje em S. Carlos o 4.º acto 
do «Trovador», que se cantou pela primei- 
ra vezeste anno no benefício da prima-dona 
Borghi Mamo. 

Está em ensaios o «Propheta», seguir- 
se-ha o «Fingal». Madame Volpini faz o seu 
benefício com a «Lucia» e a aria da «Se- 
miramis». : 

No Gymnasio sóbe manhã á scena O 
drama sacro em 4 actos e 7 quadros inti- 
tulado «A Rainha Santa Izabel». E' auctor 
d'esta producção dramatica o snr. Soares 
Franco, bacharel em direito o conego da Sé 
da Guarda. Este drama estava destinado 
para ser representado no theatro do D. Luiz 
1.º, em Coimbra. 

Os insignes Carmonas chegaram hoje. Vão 
picar em tres corridas que hão-de veirficar-se 
na praça dos touros no Campo de Sant Anna. 


Augmenta felizmente, a subscripção aber- 
ta pela redacção do «Jornal do Commercio» 
a favor da infeliz familia de nosso presado 
amigo Ribeiro de Sá. 

A subscripção já está em 2385300. 

O snr. Daupias, um dos mais importantes 
industrises de Lisboa, offereceu 1005000 
réis. Na carta que aquelle cavalheiro dirigiu 
áquella redacção enviando-lhe os 1005000 
réis, diz que o seu donativo é pequeno com- 
parado com os eminentes serviços prestados 
á industria nacional pelo snr. Ribeiro de Sá 
até aos derradeiros momentos de sua exis- 
tencia, e que espera que todos os industriaes 
do paiz porfiarão em corresponder ao appel- 
lo que o «Jornal do Commercio» lhes fez. 


E O 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados 


Sessão de 1ô de março de 1865 
PRESIDENCIA DO BNR. CBEARIO 


A' bora e meia abriu-se a sessão estando pre- 
sentes 71 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

Mandaram-se communicar ao governo as se- 
guintes notas de interpellação: 

1.º Dos snrs. Ferraz e Faria Barboza ao sur. 
ministro da justiça sobre os inconvenientes da tabel- 
la dos emolumentos e salarios judiciaes e meios de 
os remediar. É 

2º Dos enrs. Ferraz o Mendonça Castello Bran- 
co ao sur. ministro das obras publicas sobro a ne- 
cessidade de concluir com a possivel brevidade a 
construcção da estrada de Coimbra a Celorico, es- 

ecialmente o lanço comprehendido entre a ponte 
Pedrinba e a Ribeira de Apança. 

8* Do enr José de Moraes ao sor. ministro da 
fazenda, para saber se já entrou nos cofres do Estado 
a multa pela aprebensão de 5 a 6 mil alqueires do 
trigo feita na freguezia de Tho concelho de Moga- 
douro no anno de 1861. 

4* Do snr. Francisco Costa ao snr. ministro da 
marinha sobre o estado em que se acha a adminis- 
tração da provincia de Timor, cácerca do empresti- 
mo contrahido em Batavia Belo governo d'aquella 
provincia | 

b* Do mesmo enr. deputado ao sor. ministro do 
reino ácerca da necessidade de crear uma cadeira 
de ensino primario na freguezia de Almargem d 
Bispo no conselho de Cintra. é 

Foi mandado ao governo um requerimento do 
sur. Placido de Abreu, pedindo ao ministerio da fa- 
zenda uma nota das quantias em divida à fazenda 
em cada um dos annos economicos de 1860-1861 a 
1863 e 1864. 


de Moraes, renovando a iniciativa do projecto 
de lei n.º 118 de 1852 authorisando o governo à 8u- 

rimir os governos civis de Aveiro, Bragança, 
Viaúho, Guarda, Santarem e Horta. 


a 


a Foi enviado 4 commissão de administração pu- 
ica. 


Teve segunda leitura um projecto de lei do gnr. 
Amaral Carvalhal, transferindo da villa” da Igreja 
do Tojal a cabeça do concelho de Satan. 

O enr. J A. de Souza mandou uma represen- 
tação de João Nepumoceno Pestana Girão que foi 
preso em 1828, soffrendo os horrores da prisão de 
5. Julião da Barra e alistando-se em 1834 nos bata- 
lhões nacionaes, e fez a guerra até ao fim da usurpa- 
ção; e pede que lhe poa applicadas as disposições 
da carta de lei do 14 de agosto de 1860, sendo con- 
cedida a sua reforma em capitão. 

O snr. Mello e Mendonsa mandou uma nota de 
interpellação. 

O enr. visconde de Lagoaça disse que quando 
em uma das sessões passadas mandou para a meza 
uma representação da Associação Commercial do 
Porto, em que pedia a approvação da proposta de lei 
relativa aos cereses, não fez considerações sobre a 
materia, porque se sguarda para quando se tratar 
da proposta, mas usaria sgora da palavra para dizer 
que não faltou á verdade quando disse que o Porto 
teve carestia de cereaes, e se os tem hoje é devido ao 
contrabando e se quizer acabar com elle por ser imo- 
ralissimo?e por prejudicar o commercio e agricul- 
tura. 

Que a falta de cereaes para o consummo do paiz 
está provada pelas medidas extraordinarias que des- 
de 1850 se tem tomado para a introducção de cereges 
estrangeiros. 

Concluiu mandando um projecto de lei. 

O sor. Carvalho e Abreu pedindo que ficasse 
reservada a palavra para quando estivesse pre- 
sente o snr. ministro da fazenda, a quem tem de 
dirigir uma pergunta sobre ponto importante, usou 
da palavra fazendo considerações sobre a neces- 
sidade de reformar geralmente todos os direitos 
da pauta, e não abater as barreiras unicamente 
para a entrada dos cereaes estrangeiros e apro- 
veitando a presença do snr. ministro das obras 
publicas, desejava ser informado em que estado 
cetavam as estradas de Braga para Chaves. 

O snr ministro das obras publicas disse que é 
ex-temporanea toda a discussão que houver agora 
com a questão de cereaes porque ba-de ter o seu 
logar proprio e só diria que o governo ja apresen- 
tou algumas propostas economicas e ainda ha-de 
apresentar outras sobre a subsistencia, e mesmo 
à diminuição dos direitos das alfandegas, e quan- 
do vierem à discussão é então occasião de tratar 
d'ellas. 

Quanto & estrsda de Braga a Chaves man- 
dou proceder aos estudos que estão quasi prom- 

tose logo que cheguem, mandará proteder, por 
anços, à construcção d'essa estrada. 

O snr ministro da fazenda disso que depois 
do qe tinha dito o snr. ministro das obras pu- 
blicas só lhe restava declarar que lhe merece muita 
consideração a questão das subsistencias; e além 
das propostas que o governo ha-de apresentar, 
estava disposto a acceitar a reducção de direitos 
com tanto que não vão affectar o nosso estado fi- 
nanceiro. 

O snr. Francisco Costa tendo obtido a pala- 
vra para um negocio urgente, perguntou ao snr. 
ministro das obras publicas que declarasse se tinba 
caducado o contracto de Debrousse para a cons- 
trucção do caminho de ferro de Cintra; e se es- 
pera fazer novo contracto para este fim. 

O snr. ministro das obras publicas pediu ao snr. 
deputado que deduzisse as suus perguntas a uma no- 
ta de interpellação, para responder conveniente- 
mente, 

ORDEM DO DIA 

Continuação da discussão do projecto n.º 12, 

O snr, presidente disse que se ia dar conta de 
um requerimento que hontem mandou para a meza 
o egnr. Sieuve de Menezes. E" o seguinte: 

«Requeiro que sejam publicadas no «Diario» as 
vistorias feitas aos vapores «Açôr» e «Leal.» 

Foi approvado. 

O enr. Carlos Bento disse que tendo assignado 
este projecto cumpria rebater a censura que se diri= 
giu á commissão, dizendo-se que havia escandalo no 
contrato, o qual reduzindo-se'a que as viagens são 
mais demoradas, em consequencia de terem de se de- 
morar na escalla que fazem, era o mesmo que não 
querer que os caminhos de ferro parem nas estações. 

Não havendo, portanto, motivo para censura, « 
sendo de toda a vantagem este contrato, parecia-lhe 
que devia ser approvado. 

O snr. Sant'Anha têndo obtido a palavra para 
um requerimento desejou que o snr. ministro da fa- 
zenda declarasse quando tencionava concluir a res- 

osta ás explicações que principiou a dar ao sur. 
Jane na penultima sestão e que não acabou de 
dar por se levantar a sessão. 

O enr. presidente observou que ante-hontem le- 
vantou a sessão 7 minutos antes de dar a hors, por- 
que tinha que principiar a sessão dos dignos pares. 

O snr. Blanc (sobre a ordem) disse que nas ex- 
plicações a quem competia a palavra era a elle, por 
quanto o snr ministro da fazenda tinha concluido 
n'aquella sessão as suas observações. 

O enr. ministro da fazenda declarou que res- 
pondia quando a camara determinasse, mas pouco 
mais ou nada tinha a acrescentar ao que já disse. 

Depois de mais algumas observações dos surs. 
presidente, Sant'Anna e Blanc, a camara decidiu 
que se continussse na ordem do dia. ' 

O sor. Coelho Carvalho observou que tendo 
hontem o snr. Levy mandado uma proposta de ad- 
diamento ao projecto, via que se continuava na dis- 
cussão d'este, quando, seguado o regimento, se de- 
via tractar do addiamento. 

O gnr. presidente disse que segundo a praxe es- 
tava conjuntamente em discussão o projecto e o ad- 
diamento. 

Depois de algumas observações dos snrs. Coe- 
lho de Carvalho e José de Moraes, approvou-se um 
requerimento d'este snr. deputado para que o addiu- 
mento se discutisse juntamente com o prujecto. 

O snr. José de Moraes declarou que approvava o 
contracto, e mandou para a meza uma proposta re- 
lativa nos fiscaes da companhia. 

O snr. Loureiro declarando que não podia dei- 
xar de approvar este contracto, porque queria esta 
navegação, disse que não podia tambem deixar de 
declarar que ba no contracto mvitas disposições com 
que se não pode conformar, e effetivamente os va- 
pores que tem feito serviço para os Açôres não são 
capazes, € poucas pessoas se arriscavam a seguir via- 
gem n'elles. 

Parecia conveniente a acceitação de adiamento 
porque talvez se podesse chegar a um melhor accor- 
do com a companhia. 

O enr. ministro das obras publicas declarou não 
se poder conformar com o addiamento, é se o proje- 
eto não fôr approvado, resultará não haver estas car- 
reiras para os pontos a que se destinam, 

O sor. presidente dando para ordem do dia de 
ámanhã trabalhos em commissões e para sexta-feira 
a mesma da de hoje, levantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


—— 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 12, de Pariz de 12, 
do Havre e Bruxellas de 10. 


SEBASTOPOL 8 — Chegaram a este por- 
to a bordo de dous vapores turcos, uns 5:000 
circassianos que emigram para à Turquia. 

O estado d'estes viajantes é em extremo 
deploravel por causa da falta de viveres, de 
carvão e agua, que tem sofírido. 

As authoridaddes do referido porto faci- 
litaram lhes as provisões necessarias. 

VARSOVIA 9. — Na provincia do Grodno 
vai-se desenvolvendo com a maior actividade 
o proselitismo dos missionarios greco-russos. 
Desde o principio d'este anno converteram-se à 
indicada religião 1:133 individuos que profes- 
savam a religião catholica, E 

PARIZ 11—Por um decreto imperial te- 
rão lugar na segunda-feira 13, á custa do Es- 
tado, os funeraes do duque de Morny. Ássis- 
tirão a este acto funebre, e acompanharão o 
ilustre finado até á sua ultima morada o cor- 
po legislativo e o senado. 

O conde Walewski será nomeado pre- 
sidente da camara em substituição do fal- 
lecimento do duque de Morny. 

Na discussão sobre as relações entre a 
Igreja e o Estado, Mr. de Rouland defende os 
direitos do ultimo, e recommenda a necessida- 
de de fazer respeitar as leis. Na terça-feira 


Teve segunda leitura uma proposta do sor, | proxima continuará a discussão sobre a res- 


posta ao discurso do throno. 
KIEL 10. — Chegaram commissarios 
'austriacos, cuja missão é paralisar os tra- 


balhos dos agentes prussianos e oppor-se 
ás tendencias annexionistas do gabinete de 
Berlin. + 

PARIZ 12.—- MELBOURNE (sem data) 
—Chegou a este porto o corsario «Shenan- 
doah». Desde a sua partida do Cabo' passou 
á vista de 11 navios federaes. 

NOVA-YORK 2. —Na vespera da to- 
mada de Wilmington, os confederados man- 
daram 200 «torpilles» contra a esquadra fe- 
deral; porém estas foram mettidas a pique 
pela mosquetaria. 

O general Johnston recebeu ordem de 
se collocar sob as ordens do general Lee. 


TELEGRAPHIA 


MADRID 15 DE MARÇO A'1 H.E 32M. 
DA TARDE 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


PARIZ 15. — No senado o cardeal Bonne- 
chose refutou as asserções feitas contra o 
clero, acrescentando que um dia se ha-de la- 
mentar os discursos pronunciados. 


IDEM 15 A'S 4H. DA TARDE 


TURIN 144. — No relotorio sobre a situa- 
ção financeira, o deficit no fim de 1864 era de 
317 milhões ; no fim do exercicio de 1866 fica 
reduzido de 625 a 425 milhões em consequen- 
cia da venda dos caminhos de ferro. 

O ministro das finanças pediu ao senado 
authorisação para contrahir um emprestimo 
de 425 milhões pagaveis em dezoito mezes. 

LONDRES 14. — Consolidados inglezes — 
88 3/,. Tres por cento portuguezes 47 !/a. 


ESPECTACULOS 


Qninta-feira 16 de março 


S. JOÃO. — Companhia lyrica. — 3.º recita de 
assignatura do 2.º mez.—A opera em 4 actos—HER- 
NANI.—A's 8 horas, 


ANNUNCIOS 


APRENDIZES 


NA typographia d'este jornal aceitam-se in- 
dividuos de 12 a 15 annos para aprendi- 
zes compositores, sabendo ler correctamente. 
São preferidos: os que tiverem principios de 
grammatica portugueza ou latina, ou soube- 


rem o francez ou inglez. 
â pessoa que recebeu uma 
carta com uma quadra em 


francez e uma madeixa de cabello, não po- 
dendo imaginar quem lh'a mandou, pede de 
se fazer conhecer mandando 0 seu retrato, ou 
por outra qualquer via, podendo dar-se o caso 
da realidade. (1052) 


D Anos Joaquina da Silva Carneiro, Joa- 
º quim Monteiro Barboza Carneiro, dr. 
Antonio Alexandrino Pereira de Castrc, João 
Antonio de Moura, Antonio José de Souza e 
Manoel Martins Marinhas, esposa, cunha- 
dos e amigo do fallecido o snr. José Moa- 
teiro Barboza Carneiro agradecem cordeal- 
menta a todos os exc.2ºº e ill,mo* snrs. que 
lhes fizeram o especial favor da sua assisten- 
cia aos responsos que tiveram lugar por al- 
ma do sobredito, na igreja da Ordem de Nos- 
sa Senhora do Carmo. (1065) 


O Club de Instrucção Industrial Portuense, 
faz saber que não se tomando deliberação 
alguma na ultima reunião por falta de numero 
suffeciente de socios, convoca novamente 
os mesmos, para uma nova reunião no dia 19 
do corrente ás 10 horas da manhã, no largo 
de S. Lazaro, defronte do jardim, ficando 
desde já os mesmos socios na certeza, que 
todas e quaesquer deliberações que tenham 
a tomar-se em referencia, ou à continuação 
do mesmo Club, ou á sua liquidação, serão 
decedidas pelo numero presente de socios que 
se apresentarem na mesma reunião, 
Porto, 16 de março de 1865. 
O secretario, 
Antonio Luiz da Silva Basto. 
(1066) 


Arrematação de bens de raiz 


Nº dia 17 do corrente mez e anno, pelas 
10 horas da manhã, no tribunal dapra- 
ça, sito no palacio da justiça em S. João 
Novo, se ha-de proceder á arrematação dos 
bens seguintes:— Uma morada de casas de 
3 andares sita na rua do Barredo com os 
0.ºº Ye 11, avaliada livre de encargos em 
2494840, rs.outra morada decasas terreas com 
sua loja contigua denominada a Cssa da Pol- 
vora, sita no caes dos Guindaes com os n.º 
56 7,avaliada livre de encargos na quantia 
de 4388750 réis; um terreno contiguo a es- 
ta ultima casa pelo lado do nascente, avalia- 
do como alludial"em 1008000 réis, isto na 
execução de Apparicio Augusto da Cunha 
Sampaio com Luiz Antonio de Souza e mu- 
lher, pelo juizo da 3.º vara, escrivão Fon- 
seca, e da praçe é escrivão interino Basto. 
O solicitador, 
José Pereira Salgado. 
(41067) 


MOPRIFALUGA-SE até ao S. Miguel do cor- 
rente anno, a casa de 2 andares n.º 406, 
sita na rua do Costa Cabral; tem bons com- 
modos, bom quintal e muito boa agua: tam- 
bem se vende a mobilia da mesma, a tractar 
na rua de Santa Cathartoa n.º 1014. (954) 


Ny ENDE-SA uma casa terrea com quintal, 
arvores de fructo e vinhas, dizima a 
Dous, sita no lugar do Regado, freguezia de 
Paranhos: quem a pretender felle na rua de 
Cedofeita n.º 728 (Ramada Alta). (1064) 


VENDE-SE uma casa de um andar, com 


quintal e arvores de fructo, sita na fre- 
guezia de S. Chriatovão de Mafamude, lugar 
de Laborim, junto à estrada, e uma leira de 
monte, proxima ao Chafariz dos Arrependi- 
dos: quem a pretender falle na rua de Cedofeita 
n.º 728 (Ramada Alta). (1063) 


| Us pessoa que se retira deseja dispor de 
6 acções da acreditada Companhia Fia- 
ção Portuense, que acaba de dar o avultado 
dividendo de 6 e meio p. c. em 3 mezes, ou 
26 p. c. ao anno. Cedem-se juntas ou sepa- 
radas. Rua da Murta n.ºº 99 e 101. (972) 


VENDE-SE um piano de Cooper de 6 oita-; 
vas. 

Na rua da Ferreira de Baixo n.º 136-se 
diz aonde. (909) 


Verdadeiros grãos de saude do 
dr. Frank 


GEU titulo indica sua propriedade. São as 
unicas pilulas consideradas desde mais de 
60 annos como o purgativo o mais saudavel. 

“'Tomam-se em jejum ou comendo-se. 
Uma noticia, que se dá gratis,contém as ing- 
trucções , e os signaes as distinguem de toda 
a falsificação perigosa. | 

Preço 3f, a caixa e 1 f. 50 a meia caixa. 
Em Pariz, na pharmacia Leroy, 45, rua 
Nova de Santo Agostinho. 

Deposito no Porto, na pharmacia de Mi- 
guel José de Sousa Ferreira, rua da Bainha- 
rian.º 79, (4465) 


" Rob Laffecteur | 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUSSIA, NA 
AUSTRIA E NA BELGICA 
O Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 
sado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrey e de salsaparrilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao olfa- 
to, elle cura radicalmente, sem mercurio, as 
affecções da pelle, impigens, alporcas, tumo- 
res, ulceras, sarna degenerada, escrofulas e 
escorbuto, assim como os accidentes prove- 
nientes dos partos, da idade critica e da acri- 
monia hereditaria dos humores. 

O arrobe é especialmente recommendado 
contra as doenças syphiliticas recentes, inve- 
teradas ou rebeldes ao mercurio e ao iodureto 
de potassio. 

Este medicamento foi approvado pela an- 
tiga sociedade real de medicina, por um decre- 
to do anno 13.ºe introduzido na marinha fran- 
ceza em 1778 e 1794; em 1850 foi approva- 
do na Belgica pelo ministerio da guerra e ado- 
ptado no serviço sanitario do exercito belga, e 
ultimamente foi authorisado em toda a Russia. 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe - 
cteur, em casa do doutor Giraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. e 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira e Araujo. (54) 


AVISO AOS SNRS. FACULTATIVOS 


/ 


Elixir de Pepsina 
Edo moderno medicamento, cujas vantajens teem 
sido apreciadas nos hospitaes de Pariz, reani- 
ma as forçase o appetite: favorece a digestão, cura 
os males de estomago e restabelece as constituições 
usadas, quer seja por longas doenças, quer pelo 
trabalho. : 
Depositos! nas principaes pharmacias do reino 
— no Porto drogaria de J. R. de Sequeira, 
na Bainharia n.º 63 e 65, 4 esquina da Ponte Nova- 


e na pbarmacia do hospital do Carmo, praça de Car- 
los Alberto. | (4716) 


Melacrome Labé - 


TINTURA HOLLANDEZA SEM RIVAL 
PARA CABELLO E BARBA 


Melacrome Labé é a composição vegetal 

mais preciosa que até nossos dias se tem 
descoberto , porque tinge instantanea e per- 
feitamente sem nenhum dos inconvenientes 
de muitos outras. E' isento de cheiro, não 
affecta a cultis e conserva o cabello e a bar- 
ba em bello estado. 

Vende-se no Porto, rua do Almada, 151, 
1.º andar. 

Deposito geral na sociedade de perfuma- 


rias internacionaes, 12 rua des Vinaigriers- 
Montmartre — Pariz. (3249) 


Queijo suisso e londrino. 
RECEBIDO PELOS ULTIMOS VAPORES 


RANDE deposito, largo de S. Domingos 
n.º 37, defronte do Banco. (696) 


Vinhos puros do Douro 
POR PREÇOS MUITO EM CONTA 


ENDEM-SE em pipas, meias pipas e aos 
almudes, em Campanhã de Baixo, no ar- 
mazem nº 22, pegado á ponte. (1006) 


M."" ELIZA 


VEM participar ás suss freguezas que tem 
de partir a 25 d'estemez para fazer o 
seu sortimento de verão. Se as senhoras qui- 
zerem slgumas encommendas, podem apro- 
veitar-se da occasião, na certeza que serão 
servidas com toda a promptidão. (1008) 


MODISTA. 


A rua do Carregal 0.º 75 se toma conta 

de toda « qualidede de costura, tanto 

em roupa branca como vestidos, por preços 
rasvsveis. 20, o (1005) 


Praça de D. Pedro n.º 25 


STE estabelecimento acaba de receber 
uma collecção de oleados para cobrir 
mezss é pianos; véus e mantilhas sevilhanas 
proprias para a semana santa; pentes dou- 
rados e prégos lombardos; chapéus de seda 
e de feltro para senhoras; capas, psletols, 
casacos e talmas,tanto de glacés pretos como 
de pannos pretos e casemiras de cor; muitas 
fazendas de lá para vestidos; glacés de cores 
e pretos e muitas miudezas e objectos de 
gosto: como cintos, gravatinhas, escovas de 
cabello e de fato, perfumarias o uma collecção 
de redes lizas e enfeitadas, da ultima moda. 
(962) 


Commigo ninguem 
póde competir 


“gas. 


EM 
Lenços de seda, de linho e gravatas 
10—PRAÇA DA BATALHA— 
O 


publico,so entrar n'este estabelecimen- 

to, verá os ultimos preços de cada obje- 
cto marcado por meio de numeros conhsci- 
dos; o estabelecimento acha-se sortido das 
ditas fazendas no que ha de mais moderno, 
taes como 1enços de seda japonezes, ditos 
á moda mexicana e barceloneza, e muitos 
outros desde 300 até 18400 réis cada um, 
lenços de cambraia e bretanha de linho 
puro, brancos e de côres para homens 6 
senhoras, desde 18400 até 368000 cada! 
duzia, gravatas de lindos gostos desde 60 
até 18500 réis cada uma. . (A) 


+ 


Novo estabelecimento : 


., DE 
Porcellanas, crystaes, bijouterias 
e sedas 


J. DE SOUZA GUIMARAES 
219 — Rua de Santo Antonio — 223 . 


GORTIMENTO de porcellanas, vidros de 

crystal, serviços de electro-plate e britania, 
taboleiros marchetados e lisos, faqueiros de 
diversas qualidades, livros de misea e albuns, 
oculos de theatro,ditos de todas as qualidades 
e lunetas, estojos para desenho, caixas para 
rapé de tartaruga, bufalo e outras muitas 
qualidades, lenços de seda, camisolas, cha- 
péus de sol para homem e senhora, bengallas, 
rewolvers e perfumarias; lindas cartonagens, 
botões para punhos, luvas de differentes 
qualidades, bretanha de puro linho, toalhas, 
guardanapos e lenços, utensilios para escri- 
ptorio e caça, e outros muitos artigos de no- 
vidade; chá, estearina, calçado de Lisboa,etc, 


TAPETES 


À rua das. Congostas n.º 33 recebeu- 

se novo sortimento de tapetes, alcati- 
fas, capachos de coco de todas os tamanhos, 
etc. 

"Tambem se vendem damascos para cor- 
tinas, panos de meza é piano, cobertores 
inglezes, toalhas para banho, ditas de meza 
e guardanapos de linho adamsscado; pelles 
para janellas e chá verde e preto. (812) 


Antonió Joaquim da Silva Barreiros 


Praça de Carlos Alberto, por baixo da 
Ordem Terceira do Carmo, n.ºº 9e10 


“RECEBEU um lindo sortimento de papel 


pintado para forrar salas, por preços ba- 
ratissimos, bem como jarras de porcellana e 
crystaes nacionaes e estrangeiros. (1014) 


Rezende & Vieira 


COM 
ARMAZEM DE MOVEIS 
149 — RUA DO BOMJARDIM — 151 


Os proprietarios d'este estabelecimento an-= 
nunciam ao respeitavel publico que, além 
da variada collecção de moveis dos mais apu- 
rados gostos e a preços rasoaveis que alli teem 
á venda, encarregam-se tambem de executar 
qualquer encommenda que lhes seja confiada 
tanto para esta cidade como para as provin- 
cias. 

 "Garante-se a solidez e perfeição 
veis. pasa 


dos mo- 
(1002) 


Transparentes a 13200 


Rua do Reimão n.º 199 
| ias e acceita toda a qualidade de pintura. 


(803) 
Attenção 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 17 E 18 


ARTAS finissimas. Baralho 70 réis. Por- 
ção tem abatimento. : (923) 


 ATTENÇÃO - 
“ Fundição do Bolhão 


Meducção do preço dos tubos de 


chumbo 
Os proprietarios d'este estabelecimento 
resolveram vender desda hoje em diante 
os tubos de chumbo a 440 réis o kilo= 
gramma. 
Garante-se a perfeição da obra. (476) 


EMENTE de linho da Rus- 
sia, chegada em direitura 


de Riga: vende se na rua do Almada n.º 18. 
(654) 


Enxofre em canudo, em pedra é 


flor de enxofre 


ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 32, 
escriptorio de Buzaglo & C.*; recebe 
ordens para a provincia, garante a quali- 
dade, preços rasosveis; tem igualmente em 
deposito cimento Portland e diversas dro- 


Bag (147) 
Enxofre em pedra 
MUITO SUPERIOR 


Dito em flor BRANDRAMS 
RUA DE S. JOAO N.º 64 - 
Preços rasoavels 


a 


(544) 


Flor de enxofre de superior 


qualidade 
LEGITIMA DE BRANDRAMS 


WED na casa de Manoel Francisco 
de Araujo, largo de 8. Domingos n.º 50, 
(846) 


Enxofre de Brandrams 


VENDESE no escriptorio Rocher Wlgham 
& €.º, rua dos Ioglezesn.º 74. (948) 


Flor de enxofre 
DE . 
| BRANDRAMS 
VENDE Victorino dos Santos Pereira Mou= 
rão, rua de S. Franciscon.º5. (1044) 


A officina de Luiz Cassagne, 
Ee “ narua do Bomjardim n.º 555, 

ha para vender um lindo carrinho 
de arame moderno de 4 rodas, com um toldo de 
armar e desarmar, e que serve para um cavallo 
ou parelha; a caixa e as molas são inglezas, 


e é construido com toda a perfeição e solidez. 
(732) 


NI sADETA uma propriedade de casas 'so= 
bradadas, terras. com suas ramudas de 
vinho, fructas e mais um campo de terra la= 
vradia, que póde dar (4) carros de milho. 

Tem agua de nora e uma leira de maito, 
tudo foreiro á camara, pagando de foro 150 
réis. 

Esta propriedade é na freguezia de Oli- 
veira do Douro,lugar do Sardão:quem a pra- 
tender póde fallar na mesma com Manoel Jo- 
sé Rodrigues. (930) 


ALONE Ignscio Domingues, em Villa 
Nova de Gaya, caes de Val de Piedade, 
tem para vender genebra de Hollanda legi- 
tima muito superior a 320 réis a garrafa, 
o qual garante a sua boa qualidada. (764) 


O 


A meza da Veneravel Ordem Terceira de 
Pd Nossa Senhora do Ui trd publico 
que em sua sossão do dia 19 do outubro do 
anno p. p. resolveu fazer sabir n'este anno, 
“mo dia de sexta-feira de Ramos da presente 
Quaresma, a sua imagestosa procissão do 
Triumpho, psrcorrsndo as ruas do sêu anti- 
8º transito, e por isso roga a todos os seus 
carissimos irmãos de comparecerem com os 
seus hsbitos na nossa igreja, pelas 3 horas 
da terde d'aquella dia, 7 de abril proximo, 
pre scompanherem e fazerem msis bri- 
ante squella nossa tão diagestosa procis- 
são; eigualmente faz publico que resolveu 
haverem wa presente quaresma e ás sextas- 
feiras, polas 4 horas dá tarde, sermões é so- 
Jemnes «misereres»,e por isso convida a con- 
correncia dos devotos e de todos Os carissi- 
mos irmãos. reureti 790) 
PR E mi ; e aa he 3) 20 RATED 
'NAEIO Rodrigos agradece por este meio 
“e todos os EMOS snes. que honraram com 
asus prsença os responsos de sepultura 
de sua presvia mulhor Anna Maria de Oli- 
veira, ná noute de 7 do corrente, na igreja 
de Sania Mavnha-de Villa Nova de Gaya, 
protestando a todos a sua eterna gratidão. 
os o) (1059) 


4." 


ms Dea 


neo 


RE DRE SEUS E ES 
D Maria Hermogenes de Meirelles Moura 
* Alvese Antonio Joaquim de Moura Al- 
ves, vão podendo agradecer pessoalmente a 
todas as pessoas que se dignaram assistir na 
noute de 28 de fevereiro, na igreja da Sé 
Cathedral, ao responso de sepultura de sua 
tia a snr.* D. Marianna Candida de Meirelles, 
O fazem por este meio, protestando a todas o 
geu eterno reconhecimento. (1033) 
Tosa sd is ps rs sa SS SALE PÁS 


Sociedade Portugueza de Benefi- 
— cencia no Rio de Janeiro 
ÂÃ 


directoria d'esta associação, de posse dos 
objectos que, pela generosa iniciativa do 
1ll.=º sor commendador José Bento Ramos 
«Pereira, diversas corporações e pessoas em 
Portugal se dignaram ofertar para um leilão 
de prendas em favor da mesma sociedade, 
cumpra o agradavel tributo de agradecer pu- 
blicaments tão sigoificativas provas do inte- 
resse esymprthia que lhes inspirou a iasti- 
Auição que representam ,eguerdando qccasião 
- Opportuna para mencionar no, RELATORIO an- 
Dualos nomes das corporações, das exç.M28 
sur.“ e cavalheiros que tomaram parte n'este 
cerismen de caridade e patriotismo. |. 
Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1865. 
—Josquim José Rodrigues Guimarães, vice- 
presidente— Constantino Joaquim de Azeve- 
do Lemos, primeiro secretario — Antonio 
José de Costa Braga, segundo secretario — 
José Antonio de Lemos, thesoureiro — Ma- 
noel José Augroso Lima, syndico—Mangel 
Lei'e Bsstos, af inistrador de beneficencia. 
| (957) 


— Banco Rereantil Portuense 


Â Gerencia annuncia que compra e vende 


Porto, 18 da fevereiro de 1865. 
É RA Os gerentes, 
“Jodo Gomes de Oliveira e Silva, ' 14 
Wenceslau de Soura Guimarães: 
HAS. — (666) 


- Banca Eusitano 
Ã direcção annuncia a segunda chamada de 
15 p. c. sobre o nominal de cada acção, 
devendo o pagamento effectuar-se de 1 a 15 
do proximo mez de março, no Porto, em casa 
“dos sure. Pinto & Rocha, largo de S. João No- 
vo n.º 2, eem Lisboa, no edificio do Banco, 
“rua dos Capellistas n.º 85, do meio dia ás 2 
da tardo. Aos snrs, accionistas que quizerem 
prehencher desde já o total das suas acções, 
abonar-se-lhes-ha juro na razão de 4 p. c. ao 
anno. | 
A direcção chama a attenção dos snrs. 
accionistas para o disposto na 1.º parte do arti- 
go 15 dos estatutos. 
Lisboa, 10 de fevereiro"de 1865. 
É | Os directores, ' 
Antonio Gomes Brandão , 
d. L Peresra Crespo : 
Jutio Pinto Leite 
Germano Serrão Arnaud 
José Loureiro do Rozario 
Francisca da Silva Mello Soares de Freitas 
Theotonio Pereira. somo csi(654) 


“Banco Lusitano 
Â direcção roga aos surs. accionistas de 
apresentarem no. acto do pagamento da 
segunda entrada, os recibos da primeira, para 
serem substituidospor titulos provisorios. 
Lisboa, 1.º de murço de 1865. 
remos «Os dizectores, 
J. L Pereira Crespo. 
Julio I'into Leite. 
o aj. W(BD4) 


Banco. Nacional 
“ Ditramarino 


AGENCIA PROVISORIA NO PORTO 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4 
ÂÀ agencia provisoria d'este Banco toma, por 
meio de letras promissorias, dinheiro a 
premio de as á Te | 
- à por cento a praso fixo de 3 mezes. |. 


“ 


“ 
> e meio por cento a praso fixo de 6 mezes. 
à e tres quartos por cento a praso fixo de 9 
mezeso o End 7 td ANIS | 
4 por cento a praso fixo de 12 mezes. | 
Saca sobre Londres, Pariz, Madrid, eto, 
e toma letras sobre as diversas praças com- 
-merciaes da Europa o do reino. 
15 Porto, 7 de fevereiro de 1865. 
E | Os agentes provisorios, 
) “E. Chamiço filho & Silva, (497) 


” TheatrodeS. João 


sduánistração do thestro continús a pa- 
MM gar o dividendo des nego 5 diana 
Abeatro nos dias querts, quinta, sexta e sab- 
bado d'esta semana, ds 4 456 horas da tsrde. 
ss (ve “o Os administradores, 
Antonio de Magalhães Lima. 
Manoel Alberto Guerra Leal, 


—- 


Julio Jasé Gonçalves. É 
E asa fa! Ri ! afim de se proceder á sua liquidação: As amos- 


- Companhia de Lanificios de 
E “ bordello 

| A direcção d'esta coypanhia foi suthorisa- 
evinte acções de SONSHOO réis cada uma. 


da pela assemblea geral a emittir cento 
Quem pretender tomar alguma póde dirigir= 


inscripções de coupons e assentamento. . 


Nº juizo de direito do julgado de Villa 
Real e pelo cartorio do escrivão Araujo, 
correm editos de 30 dias,que começaram em 23 
de fevereiro d'este anno,em que foram affixados 
e hão-de findar em 25 de março corrente, a 
requerimento de D. Antonia Adelaide Fer- 
reira e seu marido Francisco José da Silva 
Torres, da cidade do Porto, pelos quaes são 
requeridos e citados todos os credores e pes- 
goas incertas que se considerarem com di- 
reito e acção sobre as propriedades, casaes e 
FR] denominadas das Caldas do Moledo e 
o Porto bu Pezinho e suas pertenças, situa- 
das nas freguezias de Oliveira, Fontellas e 
Covas do Douro, nos julgados do Mezão-frio, 
Pezo da! Regoa e Sabrosa, o foram de Joa- 
quim José Fernandes da Silva e de D. Anto- 
nia Mathilde Fernandes da Silva, dos quaes 
passaram para os sobrinhos d'esta e filhos 
d'aquelle, João Joaquim Fernandes da Silva, 
arcediago da Sé de Braga, e suas irmãs e cu- 
nhados D, Thereza Emilia Fernandes Calheiro 
e marido José Pedro de Souza Calbeiro, D. Emi- 
lia Thereza Fernandes dos Reis, viuva, da 
cidade de Braga, D. Maria Francisca Fer- 
nandes da Silva, solteira, D. Anna Mathilde 
Fernandes Cambiasso e marido Antonio Fi- 
lippe de Souza Cambiasso, D. Antonia Cons- 
tancia Fernandes Machado e marido José Ma- 
chado da Silva Ferreira, da cidade do Porto, 
aos quaes os annunciantes D. Antonia Adelaide 
Ferreira e seu marido Francisco José da Sil- 
va Torres as compraram por escriptura de 
30 de outubro de 1863, confirmada por outra 
de 2 do corrente, exaradas nas notas do ta- 
bellião de Villa Real Francisco Ferreira da 
Costa Agaves, para que venham allegar qual- 
quer direito que tenham ás ditas propriedades, 
ou em todo ou em parte, ou sobre o preço 
d'ellas, cujo resto, na importancia de róis 
6:2445692, se acha depositado judicialmente 
no dito juizo e cartorio, nos 6 dias que lhe 
hão-de ser assiguados na 2.º audiencia, fin- 
dos que sejam os referidos editós, sob pena 
de se julgarem livres e desembaraçadas as 
ditas propriedades. 
Villa Real, 3 de março de 1865. 
O procurador dos compradores, 
José de Oliweira. 
(1061)' 


Nº dia 18 do corrente mwez de março, pe- 
- las 10 horas da msohã, na administra= 
ção do 3.º bairro e repartição da fazonda, 
na rua do Principe n.º 118, se ha-de proceder 
á arremstação dos moveis seguintes: — 251 
duzias de palmas de seda de differentes qua- 
lidades, 30 d zias de ditas pequenas, 41 du- 
zias de rositas ordimarias, 699 metros de 
guarnição, 1:551 metros de fitas psra cha- 
péus, 587 duzias de botões sortidos, por 
execução que a fazenda nacional promove 
contra Antonio Lopes de Carvalho, morador 
que foi na ruá dos Clerigos, d'esta cidade, 
de que é escrivão Couto Guimarães. 
O escrivão supplenta, 
Manoel de Oliveira Maia Outeiro. 
(1050) 


Leilão 
RUA DO ROSARIO N.º 25 


ROMINGO 19, pelas 10 horas da manhã, ha” 
” verá leilão dos moveis e mais objectos, que 
ertenciam ao snr. Martinho, mestre da mu- 


sica do 5 de infanteria, por seretirar. 
Na mesma occasião se venderá uma por- 


(1051) 


ção de roupa. 
D Maria Victoria de Abreu, da freguezia de 
* Vilella, julgedo da Povos d Lanhoso, 
mulher ds Antonio Fernendes da Silva Vilel- 
Is, faz publico que, achendo-se em deposito 
para Sus separação judicisl, ninguém contre- 
cte com o dito seu marido ácerca de quaes- 
quer bens que pertençam á mesms 
pera isSO apresente procuração sua, pena de 
nullidade. ' 
a. “D. Maria Victoria de Abreu, 
(Segue-se,o reconhecimento.) (973) 


Essencia de salsa-parrilha Colbert 


E? o depurativo vegetal mais estimado contra | A 

'Menoel Antonio da Cruz Barria, e este de 
Souza | 
04 


todas as molestias do sangue. 
Vende-se na pharmacia de Miguel José de 
Ferreira, rua da Bainharia—Porto. 


“Saperior flor de enxofre 


DE 
Brandrams 
ONTINUAM a vender Felgucivas & Bsl- 
ther, no Porto, S. João n.º 16, e no Ssl- 
gueiral, Josquim Antonio Gonçalvos La- 
nhoso, | (4049) 


FLORDEUNXOFZE 


re DE 
AMS 

BRANDRA. 
VENDE por preços commolos Antonio 


elias Urpia, rua dos Inglezos n.º 71 
(1060) 


Venda de casas 


NA rua do Heroismo, antiga do Barros 
Lima, vendem-se duas moradas de casas 


“| com quintal, agua de poço, ramadas earvo- 


res de fructo, sendo umaterrea n.ºº 71 a 75, 
e outra nova de um audar e escriptorios n.º 
102 93,., 

Falla-se na rua da Reboleira n.º 7. (1048) 


Á requerimento de José Ferreira dos San- 
tos, correm editos de 15 dias a chamar 
todos e quaesquer interessados que se jul- 
guem com direito à herança que podesse per- 
tencer ao ausente ha mais de 40 annos, seu 
tio Joaquim Ferreira dos Santos, filho de Ma- 
noel Ferreira Mantana, e que se presume 


“[morto, o venham deduzir até á primeira au- 


diencia; depois de findos os 15 dias dos editos, 
pena de lançamento e devolver-se a curadoria 
ao annunciante e aos mais que se habilita- 
rem. (1016) 


Arremafação para liquidar 
Nº dia 17 pelas 10 horas da manbã, na 
rua do Calvario n.º 58 d'esta cidade, se 


tem de proceder á arrematação volunfaria em 


Ela io | .« 4 E. q ” 
leilão, da vinho velho de superiores qualida- 


des, e differentes cascos vazios, tudo perten - 
cente ao casal do fullecido João de Pinho, 


tras estão patentes na mesma casa. (1026) 


"* AMOLADOR 
15 — RUA DA ASSUMPÇAO — 16 


À F. Chêdas amola, por um novo syste- 
“me ma, navalhas para barbear, ferros per- 


se ão escriptório dos caixas Ribeiro & Lima, | teacentes a cirurgia e toda a qualidado de 
na rua do Laranjsl n.º 69, até o dia 15 do ferro cortante, com a maior perfeição que !ferreiros, carpinteiros e para bordo de na- 


proximo mez de abril. 


Porto, 13 de março de 1865. (1019) 


n'este gensro é possivel atlingir-se. 


— -— — o e. a ol a SS e e a - , nd 


'do, freguezia de 
jcinda que | 


| da 


Grande leilão para liquidar | 


MASEMIRAS de cor francezas e allemães 
para calça e fatos completos, pannos pre- 


tos lisos e de cordão e ontras fazendas. 


Terá lugar no dia 23 do corrente março, 
pelas 11 horas da manhã, no escriptorio da 
Juntina, rua dos Inglezes. | (849) 


“JA CHA-SE assignedo,o dis 24 de março do 

corrente anno, pelas 10 horas da manhã, 
no Tribunal: da Justiça, em S. João Novo, 
para se procader á arrematação pela raiz do 
uns grandes bens, que constam de diffe- 
rentes presos, sitos no lugar de Travassos, 
freguezia de Jugueiros, ds comarca de Fel- 
gueiras, que constam de propriedades so- 
bradadas, terreas e telhadas; córtes, lojas 
e quinteiro fechado; campos, leiras, bouças, 
mattos, com sgua e todas as maispertenças, 
com arvores de vinho e fructa, os quaes se 
achsm loúvsdos muito em conta, com abati- 
mento de todos OS encargos, como consta 
do inventário, a que se procede por falleci- 
mento de José Durães Sampuio, cuja arre- 
matação se fez a requerimento do tutor Do- 
nsingos José Pereira, como foi deliberado 
pelo conselho de familia, como tudo consta 
da sua louvação no cartório do escrivão 
Reis, do juizo do direito da 1.º vara d'esta 
cidade. 


Procurador, 
Nuno Ferreira da Cunha. 


(988) 


Arrematação de predios 


FALLENCIA DE JOAQUIM FRANCISCO DA 
ROCHA AVINTES, NO RIO DE JANEIRO 


ELAS 11 horas do dia 3 de abril, no Tri- 
bunal do Commercio d'esta cidade, a re- 
querimento dos curadores fiscaes da massa 
fallida de Joaquim Francisco da Rocha Avin- 
tes, por rogatoria vinda do Rio de Janeiro, 
se ha-de proceder á arrematação judicial dos 
bens seguintes, sitos na freguezia de Avintes: 
— Uma morada de casas de um andar, sotão, 
lojas, cosinha, pateo, cortinha de terra lavra- 
dia, poço e mais pertenças, louvada em réis 
7003000. O campo chamado de Baixo, divi- 
dido em tres socalcos, com ramadas, eira e 
casa da mesma, louvado em 3505000 réis. 
Um campo de terra lavradia ao lado do 
norte da propriedade, com algumas ramadas 
de castanho e esteios de pedra, louvado em 
2705000 réis. Uma bouça de matto e pinhei- 
ros no mesmo sitio, louvada em 2305000 réis, 
tudo captivo dos encargos emphyteuticos que 
lhes pertençam. 

Os autos de deprecada vindos do juizo de 
direito da 2.º vara commercial do Rio de 
Janeiro existem no cartorio do escrivão do 
Tribunal do Commercio d'esta cidade Mas- 
carenhas. 
| O sollicitador, 

Francisco José Pereira Salgado. 
(1022) 


DECLARAÇÃO | 


EDUARDO Alkaine, auctorisado pela ge- 

rencia da caixa filial do London & Bra- 
zilian Bank Limited, no Porto, declara que 
sahin da mesma caixa filial unica e exclusi- 


vamente por motivos pessoaes,; e querendo 


saber-se qual foi a sua conducta e comporta- 


mento durante a sua estada alli, podem diri- 


o +" t o 


gir-se á mencionada gerencia. a 
Porto 14 de março de 1865. | 
Eduardo Alkaine. 


4 


RANCISCO José Rodrigues da Silva Bas- 
tos, residenta na sus casa da Figueire- 
Cernadelto julgado e comar- 
ca de Louzada, annúncia que vai propor ac- 


| ção de nullidsde e reivindicação contra sea | 


prixo Antonio Moreira de Sampaio, da casa 
Igreja, freguszia de Lsgrres,-comares 
de Felgueiras, e a tia comum Anna de Je- 
sus, solteira, do lugar da Barria, d'aquella 
mesma froguezia de Csrnedello, para, na 
qualidade de succossor legitimo de seu pai 


seu pai Manoel Antonio Ravisr, reiviadicar 
os bens do praso da Ramada eos mais que 
a referida tia comam doou nullamente so 
aonunciado, entre" os quaes os fóros activos, 
que são tambem subemphyteuticos. 
Previne que ninguem contracte com o 
anouncisdo a vends, que de toio ou parte 
ella quer fazer. (4011) 


PEN DO ficado a cargo do abaixo-assignado 

a liquidação do estabelecimento photo- 
graphico da rua das Flores, que dirigiu até 
ao dia 7 do mez p. p., roga a todos os senho- 
res que estavam em divida ao referido esta - 
belecimento o obsequio de mandarem satis- 


| fazer seus debitos 4 rua do Borojardim n.º 


233, atelier photographico do snr. Miguel de 
Novaes, onde o annuncianto se acha todos os 
dias, dosde as 9 horas da manhã ás 3 da 
da tarde. 

* - Porto, 13 de março de 1865. 


Henrique Nunes. 


(1041) 
S anrs.socios do Montepio Geral que costo” 
msm salisfaser as suas quotas nesta cida” 
de, podem desde hoje em diante e até so dia 
25 de cada mez, fszel-o na rua do Almada n.º 


338. 7 z 
Porto, 10 de março de 1865. (984) 


M me Hébert Poupard donne des leçons 
* particuliêres ds Français, et de Musi- 
que.S'adresssr su pensionnat de M.lle Becks, 
ruo Martyres da Liberdade n.º 280, 

(912) 


FFERECE-SE ums senhora prendada para 

governar uma casa da pouca familia: 

quem precisar dirija-se á rua de Santa Catha- 
rina n.º 38. (150) 


pass as tus Cub mass soa AS OO! 
M individuo de 16 smnos de idsdo, com 
prática de dous annos de escriptorio e 
alfandega, deseja empregar-se em uc» cass 
de commissões ou outro qualquer ramo de 
commercio. 
No escriptorio d'esto jornal dão-seas 
informações, bem como se afliança o seu 
exemplar comportsmento. (382) 


DU" mulher desejava schar duas casas pa- 
ra fazer pela manhã os mercados da pra- 
ça. Dá as melhores casas do Porto pars in - 
formsções. Rua de Santa Catharina n.º 103. 
(1009) 


Viuva Pereira . 
RUA DA ALFANDEGA N.º“ 1 E3 


TRESEBEU ultimamente um variado sorti- 
mento de pedras de amolar inglezas, da 
melhor qualidade, proprias para fabricas, 


vios, que vende por preços commodos. 
(966) 


O SS SS 
T ? 


(1028) | 


LIVROS DE MISSA 


MANUAL DO CHRISTIANISMO para missa, confissão e semana santa, approvado por 
gua eminencia o Cardeal Patriarcha de Lisboa. Maça: É 
LIVRO DE MISSA E DA CONFISSAO com os officios dos domingos é principaes 
estas do anno, approvado por S. E. R. o arcebispo primaz de Braga. . 9 Rea 
MANUAL DOSOFFICIOS DA SAMANA SANTA illustrados com importantes no- 
tas biblicas, lithurgicas e mysticas e orações para à missa e confissão. 
NOVAS HORAS MARIANAS ou officio menor da SS. Virgem Maria... 
IMITAÇÃO DE CHRISTO, precedido de orações para assistir ao Santo Saori- 
ficio da missa. 
Todas estas obras vendem-se com lindas encadernações de carneira, marroquim, 
couro da Russia, velludo, madre-pérolo, tartaruga, marfim, etc, em casa de . 


VIUVA MORE 


' PORTO E COIHBRA 


4 


(876) 


eme] Eygionica Enfalli 
ndo Di volo Prosorvativa” 
ERA absolutamente a unl- 

e ER3I ca que cura sem no . 
Ea 851] nhum additivo. Ven- 
BM À de-so nas principães 
ua O Po Rem | boticas do mundo, 
EUR E da ana (Exigir a instrucção 
o uso.) (20 annos 


“e”, 


was ro a - E 24 —, A e, - - 
- EO - Pet PAS Ag = Rã AA: o ?» a) Tu > ga ] 
da cxistencia.) — Paris, em casa do inventor ERROU, Dboulevard Magenta, 112. 


Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 


Ni od 


(4467) 


LOTERIA “ZD 


. 


', DELISBOA 


ne 


PREMIO GRANDE 8:000$000 RÉIS 
VIUVA CUNHA 


EM á venda nss suas lojas bilhetes inteiros a 58000, meios ditos a 28500, quartos a 
18250, oitavos a 650, e cautellas de 500, 250 e 130 réis, da presente loteria, cuja ex- 
tracção terá lugar no dia 21 de março. (997) 


131 — Rua de Santo Antonio -— 183 


LUVAS AMAZONAS á bracelete, proprias para senhoras montar a cavallo; ditas de 
camurça para homem. 7 
| Os mesmos previnem os seus freguezes que acabam de receber do Pariz um lindo sor-| 
timento de pelles, já tingidas, com as côres mais bonitas e mais modernas d'aquella cidado. | 
(524) | 
PERDEU-SE no domingo á noute uma pul-' (JOBRE-ALUGA-SE desde 0 1.º de sbril em 
seira de ouro com uma amatista, desde dianta, a casa darus dns Fogueteiros cm. 
o thestro de S. João até á rua da Restaura-|que mora O exc.2º enr. consul frencoz. | 
ção. Quem & achasse e a queira entregar o Quem a quizer alugar follo na mesma do 
póde fazer na rua das Flores n.º 130,que re= | meio dia ás 4 horas da tarde. (834) | 


ceoberá alviçaras. (1015) ' e 
 GRAGEAS NB 


ás pda pede 2 dr end Do e O VA rr E 
ERBEU-SE hontem desde e cua deS. João 
até Santa Catharina um vele de cobre da 
quantir de 278000 réis, assiguado pel; sor. 
Antonio Moreira da Rocha Brito: a pessoa 
que o achssse póde entregal-o na rua de S. 
João n.º 34. Outrosin se fsz publico que 
estão dades às providencias para nãm ser 
pago. EspÃe, (1045) 


o - “e , 
Divheiro à juros 
Queda “um conto e quinhentos 
mil réis ou dous contos ao juro de 6 p. e. 
pelo praso de dous annos, com boa abonação, 
queira dirigir-se 4 Cordoaria n.º 64, em carta 
fechada a B. C. S. (873) 


Astosia José Lopes Braga, tendo bem 
*M toontsda a sus diligencia para servir 
seus freguezes, fsz publico quo desde o dia 
16 de março em disnte principiam as cerrei-. 
ras, sendo um dia sim cutro não, pelo preço | 
de 600 réis cada passsgeiro,sen “o perraittido ! 
meia arroba de bsgagem a cada um, pagsn- ns 
do pelo excesso 20 réis por cada arrstel. ALUGA-SE um armazem da lotação de 
Os bilhetes vonders-se na cesa do costu- 066 pipas, ás duas, va rua das Freiras 
me, na estalegom de Msnoe) José de Csrva- 0.º 40, em Villa Nova de Gaya. 
lho Guimarães, rua do Bomjardico n.º54. | | Tracta-se no escriptorio do snr, João Ar- 
(41027) | her, rua dos Inglezes n.º 36. (958) 


| ET ENDE-SE ou aluga-se uma fsbrica de lou- 


Hotel restaurante de Carlos | ça cem bom forno e seus pertences, 6 
Alberto [essas de habitação juntas 4 mesma, mp sitio 


a E 4. da Furada, em Villa Nova de Gays: quem a 
bem conhecido nesta cidade cosinheiro pretender falla na rua Direita, da mesma vil- 


ÃO LACTAIE DE FERRO 


Approvadas da Academia !'mperial de Medicina de Pariz. 
Segundo o relatorio feito na Academia em 4 Fevereiro 
1840 pelos Srs. professores BoviLLauD, Fouquier e BaLLY, 
este forruginoso é reconhecido superior o todos os outros 
ara curar: a chlorosis (páles cuieura), a loucorrhóa 
pertes blanches), a anemia (fraqueza de temperamento 
nos dous sexos), dificuldade do menstruação sobre tudo 
Das moças, incontinencia de vrinas, elc. nie, 
- E'omais agradavel ds tomar por sua fórma de pilulas À 
assucaradas, e essencialmente cfficaz, por ser muito soluvel 
no succo -gastrico, ao contrario das outras prepareções, & 
como consta do relutorio lido recentemente na Academia de 
Medicina de Pariz pelo Sr, Pétix Bouner, em nome d'uma 
commissão composta dps Srs. VELPEAU, Derrar, Bou- 
CHARDAT, TROUSSEAU, etc., tocando as experisacias feitas 
sobre os principaes seres ferruginosos com um succo gas- 
trico fresco no laboratorio do Sr. BouparLT, pelos Srs. 
Drs. ConvizarT e BARESWIL, quo o Iactato-de ferro e o mais 
soluvel e por consequencia o mais efilcaz. 
Deposito geral em Paris, pharmacia de LABELONTYE, 
19, “rua Bourbon - Villeneuve, — No. Porto, na pharma- 
cia do 8” ALBANO ABILIO D'ANDRADE, e na pharmacia 
de Ybôpital Baínt-Antoine. 


==> ——— — 


, 


2 
- 
-— 
a 


Armazem para vinho 


Bernardo Crespo abriu o seu novobstel ja n.º409. | 
na praça de Carlos Alberto n.º 105, deade' (019) 
o dia 15 de março em diante, aonde ofiereco — XAROPE. 
aos enrs. viajantes as melhores commodida- o peitoral o dulcifcante 
des e magnifica cosinha, tudo por preços com-, — DE | 
: Dl rp | SAINT - GEORGES 


modas, | ; | 

Toma encommendas para jantares, tanto 
em sua casa como para para fóra; fez pasteis. 
de todas as qualidades e com a maior per-| 
feição, assira como tudo o mais que lhe for, 
encommendado pertencente á arte culinaria. 


(1043): 


cass vacticulsr do Souza acha-se na rus 

dos Fsnqueiros n.º 262, 3.º andar, Lis- 
boa, proximo onde párs o omnibus que con-; 
duz os passageiros. Recebe hospedes a 500, 
réis. | (467) | 


(1: ams 
sattenção 
OA casa ricamento mobilada para pessoas 
que desejem tomar ares,em S. Mamede 
do Infesta, na estrada de Braga, junto ao 
cruzeiro, 
Alli apromptam-se jantares,ou o que se lhe 
encommende para comer. (963) 


Casa para alugar 
LUGA-SE até ao S. Miguel proximo uma 
propriedade de 4 andares, sita na rua 
das Congostas n.º 28. Póde ver-se todos os 
dias uteis e tracta-se na rua dos Inglezes n.º. 
13, 1.º andar, desde as 2 às 3 horas da tardo. 
| (798) 


Preparado por 
GRIMAULT e C* 
pharmaceuticos de S. A, 1. 
o principe Napoleão 

Cura rapida-de las mo- 
lestias seguentes : fosse, 
catarrhos, pleuresia, co- 
queluche, anginas, fortes 
constipações, irritações 
dos bronchos e do peito, 
branchite, phtisica pul- 
monar, astma, pneumo- 
Ka nia, anginas, amygdali- 
| tes, tosse chronica, rou- 
quidão. 


%] - Osmedicos recommen- 
as dio ao mesmo tempo o 
os peitoraes com o 
sueco daliace o lanreiro-cerejo, que se pre- 
parão no mesmo estabelecimento, 

Depositos em Porto; Miguel José de Sonza-Fer- 
reira ; Albano-Andrade; c em todas as pharmacias 
e drogarias de Portuga.. 


Companhia de navegação à vapor . 
- AUSITANA 


Viagem em 12 horas 


w o LR Ad as 


EE Pd Cd RO pd 


O vapor — LIS- 
BOA, — capitão Silva, 
sabirá para Lisboa sab- 
bado 18 do corrente, ás 
Eq | D horas da tarde. 
Recebe carga € passageiros, sendo o preço das 
passagens o seguinte : 

1* classe 


o 
ue". , io 


A rua Duqueza de Bragança n.º 17, e 
** rua do Moreira n.º 5, aluga-se em ca- 


sa com grande terreno, que vccupa as fren- de dias siso sds cs io im 
tes das ditas rvas, proprio para qualquer BO id urnecaão Saeb enero QAQUD O 


estabelecimanto fabril, ou pars um resisu- 


rante, para 0 que tem excellentes commodos, | fazendas a meio p. e. e 


dinheiro a 3 oitavos p. e, 


sendo carga de algum dos vapores da mesma, 
Trata-se na mesma, (699) e pa fenica A. Miller & Ca, rua a Inglezes n.º 
| 1.º andar. 


Armazem para vinho — o 


ALUGA SE um armazem da lotação de 200 
pipas, ás duas, na Barroca, em Villa No- 


Ilha Terceira 


O patacho — ESPERANÇA ca, 


— ——— —— ——— —— 
a do , 

4 - 
Tr 

o, 


va de Gaya. JA emno. sabirá no dia 21 do corrente: quem qui- 
Tracta-se no escriptorio d'este jornal. qa zer carregar dirija-so a Daniel & Ir- 
(758) mão, Cima do Muro n.º 159 e 160. 
ns (1062) 


- Aguas-ardentes prussianas 


ESTAS aguas-ardentes,conhecidas na Ingla- | 
“2 terra, França e Hespanha por sua pureza ade 
e superior qualidade, vendem-se em casa dos | LATAS mez; recebe carga e passageiros. 


sora. D.ch Mathias Weuerheerd Junior & 0.º, | aim Lo! | para quem convier dir ija-se a Joa- | 
Bell omonte n.º 99. (94 3)" | quim 'Liónrenço Alves, rua da Es “a 53) 


Ceará 


PRO patacho — ESTRELLA — sa-' 
hirá de Lisboa até o fim do corrente . 


GÉLISEGONTENE 


| 
EE 

: 

| 


No escriptorio d'esta companhia seguram-se | * 


Liverpool | 
4 Ip O vapor ingloz — 
CASTILIAN —, ca- 


pitão Osborn sahirá 
no dia 19 do corrente. 


Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer gar ou ir. 
e ET E assim como ao snr. Carlos Coverley 

rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. 902 


———— : 
Londres 
O navio inglez — SYMBOL —, ca- 
à pitãoR. Duncan, sahe no dia 20 de 
P março. | 


a (865) 
th & New-Castle 
“A escuna inglesa — RACOON — 
capitão J. Mundy, a sahir no dia 16 de 


” março. 
(866) 


“Hull 


O navio inglez — PRINCESS 
Pio ROYAL — capitão Mellon sahirá com 
sas brevidade. à 

(867) 


Quebec & Montreal 


Santos, sahirá com a maior brevidade. 


) ni Ef f | (868) 
a . 
- Bristol & Gloster 
SE Os navios inglezes.da carreira — 
ot ALARM E QUEEN OFTHE TAFFE 
Eres * sabirão com a maior brevidade. . 


“a 


Qusm n'elle quizer carregar dirija-ss 
o miller 4 O.º*, rua dos Inglezes n.º 


Londres 
Ne A escuna ingleza — ELIZABETH 
nom HAMPTON —, capitão 8. T. Taylor, 
*” esahirá com brevidade, 
) (738) 


Leith 


A escuna hanoveriana — AMICI- 


SNS me | (189) 
ud 
- Bristol e Gloucester 
cdi: A escuna ingleza — W. EDWARD 
da —, capitão David Jones, sahirá com 
“85 brevidade. ni! ) 
aid gago SEM, 
Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos voverley, rua da Alfandega 
ne Li, 


- Copenhagen e Sto- 


ckolm 


A galeota banoveriána—VRAUN 


A w ROLMA —, capitão J. A. Elbrecht, a 

bio SÉ eabir até 25 de março. Para carga 
seem anres tracta-se com C.J Schneider, Cima do 
Muro n º 130 ( 


859): 


“Montevideu 
COM ESCALLA POR CABO VERDE 
E. "* Sabirá com muita brevidade o bri- 
| gue — BEATRIZ — recebendo 
Wekes para ambos os portos. 
1 a Pder Tracta-se com Antonio Joeé da Sil- 
va Cunha, Cima do Muro da alfandega n.º 82. (980) 
TORE 


BRO. VGBE ddl e | 20Dafidis 29 
“CS A barea — RESTAURAÇÃO — 

MW, acha-se prompta a seguir visgem para 
= 2» o Rio do Janeiro Já não recebe carga. 
siso Pede-se acs snrs. passageiros de virem 


carga 


“ o 


| legalisar suas passagens com Manoel Pereira Pen- 


na & C+, praça de Carlos Alberto nº 132. + 
: | (761) 


o a o 7 , 
Aviso qi 
RIO GRANDE DO SUL 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
cm A sabir com muita brevidade a 
| barca — MINERVA —, acha-se com 
” seu carregamento completo. Os snrs. 
passageiros queiram vir legalisar seus 
liquidar suas passagens em casa do cai- 
n.º 400. 
(5095) 
Rio de Janeiro 
Ta A barca— NOVO TENTADOR — 
» sabirá com muita brevidade:para carga 
RP e passageiros, para os quaes tem excel- 
*" lentes commodos e para os de prôa be- 


liches, tracta-se com Felix Pereira Barboza Profs, 
rua das Flores n.º 99a 101. | 769) 


Ric de Janeiro, 


A veleira barca — MONTEIRO 


passaportes é 
xa Domingos da Silva Ferreira rua Formsoa 


2º —, de 1.º classe, sahirá com muita 
io” brevidade: para cargn e pas-ageiros, 
enaebiZ So para os quacs tem os melhores commo- 
dos e bom tractamento, tracta'se em Cima do Mu- 
ro, junto á ponte, com José de Souza Monteiro e Sil. 
va,nº 1 e20. pri - (800) 


é. er q 
Rio de Janeiro 
- Vai enhir com brevidade a veleira 
barea — TAMEGA. 
| Quem na mesmo quizer carregar 
“ ou ir de passagem dirija-se a seus pro- 
prietarios, na rua de S. João n.º 54, ou à Luiz Pe- 
reira Fermin, em Cima do Muro da Lada nº 19 a 


“Rio Grande do Sul 


A A sahir com miuita brevidade 'a 
Via 1% barca — RECREIO —, capitão Silva; 
Pa quem na mesma quizer carregar ou ir 
el de passagem para o que tem excellen- 
tes commodos e bom tractamento, a DR 
Domingos da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 400 - 
(893) 
Babia - 
Vai sahir com brevidade a barca 


AM — SANTA CLARA, — recabe carga 
*” e passageiros, 


o 


ção Trata-se com Soares, Irmãos, lar- 
go do Correio n.º” 110 e 111, defronte da fonte dos 
Perros Velhos. — (22 


Pernambuco 


e o) Vai sabir sem falta no dia 28 do 
8 & corrente se o tempo permittir, o brigue 
NIÃO —, pregado e forrado de 


a 


ho cobre. 
“Já tem parte da carga a hordo; para o restante 


O navio — ARABE —, capitão 


e passageiros, a pagar aqui ou em Pernambuco, pa- . 


4 


ra os quaes offerece rom tractamento e E RA 
commodos, tracta-se com Josquim Antonio dos San= 


tos Andrade, rua de Santa Thereza nº 5, (594) 
Maranhão 


A barca — ALFREDO —, capitão 
e José Gonçalves Maia. | ! 

É” Este navio sabirá com toda a bre- 
ms vidade: para carga e passageiros tra- 
cta-se com Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes 
n.º" 68 e 70. » E TUOA) 


. 
a. su. ss cu — um o a 


Responsavel H. 5. Carquea 
TYP. DO EOMMERCIO DO PORSO 
- Rua da Ferraria do Baixo n.º 408 


